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O PROJETO RETORNO foi uma pesquisa nacional sobre educação superior no exterior, realizada entre 
1970 e 1971 pelo Instituto Brasileiro de Relações Internacionais, em cooperação com o Departamento de 
Pesquisas da Escola Brasileira de Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas. 

A parte central do projeto consistiu na aplicação de um extenso questionário a uma amostra representativa 
de cerca de 600 profissionais brasileiros com cursos superiores de longa e média duração no exterior. 
Através deste questionário, o projeto se integrou a uma série de estudos sobre educação no exterior 
realizados em todo o mundo por iniciativa do Instituto de Treinamento e Pesquisa das Nações Unidas 
(UNITAR), sob a direção do Prof. William A. Glaser, do Bureau of Applied Social Research da 
Universidade de Columbia. 

O projeto foi financiado com recursos da Subsecretaria de Cooperação Económica e Técnica Internacional 
(SUBIN) do Ministério de Planejamento e Coordenação Geral, e do Instituto Brasileiro de Relações 
Internacionais . 

O projeto foi dirigido por Simon Schwartzman, e participaram da equipe técnica Magda Prates Coelho, 
Elisa Maria Pereira Reis, Renato Raul Boschi e Gilda Olinto do Valle e Silva. 
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O presente trabalho tem como ( objetivo a apresentação do material existen 
te sobre o tema geral das migrações internacionais de pessoal qualificado o qual 
foi classificado segundo distintas oticas. Temos, em primeiro lugar, os trabalhos 
que abordam o problema das migrações de ângulo mais geral, nume tentativa de ava- 
liar sua importância, situá-lo no âmbito das relações entre países com suas conse- 
quentes implicações no que diz respeito ao desenvolvimento económico. 

Em seguida, podem ser agrupados numa mesma categoria os estudos que, ade 
mais de empreenderem uma descrição geral do problema, tentam estabelecer explica - 
coes de cunho mais teórico, fundados principalmente em aspectos económicos- 

Ura outro grupo de trabalhos tem como carpcteristica o fato de abordarem 
aspectos específicos de um país ou região, seja simplesmente descrevendo algum fa- 
tor especial, seja elaborando um esquema teórico amplo com o caso do pais em ques- 
tão considerado como exemplo. Existem muito poucos trabalhos nue tratam em espa- 
cial do caso brasileiro. 

Outra ótica para o fenómeno envolve considerações de ordem jurídica, pola 
tica e institucional, salientando a adequação de determinadas leis, propondo medi- 
das e apresentando debates em torno das mesmas. De maneira geral tratam-se de pu- 
blicações que são atas de reuniões de órgãos interessados no problema das migra- 
ções, incluindo, na maior parte das vezes apêndices com vasta documentação estatis 
tica. 

Por fim, foram compilados também alguns documentos e pequenas notas acêr 
ca do problema que apareceram em revistas não-especializadas, alem de algumas bi- 
bliografias ja existentes sobre o assunto. 



(') Organizada e comentada por Renato Raul Boschi, a partir de um trabalho prelimi 
nar de Mariza Bath. A' padronização e complementação das referencias biblio- 
gráficas foi feita por Sueli Pereira Lima. 



A presente bibliografia foi organisads por ordan alfabetict * clasalfi- 
cada d* acordo cce os seguintes tópico»; 

I - Colocação geral do problsmaí Migração e Desenvolvimento 
II - Tentativa <í* arranjo teorico-«xpli cativo! modelas 
ITT - probleaa específico de certas regiões ou países £ analise de casoa 
Iv* - Aapectoa institacionais e legais* debataa a raaolugões 
V - Bibliografias , do<ruiBsnto9 , notícias. 

Noa caaoa em qua um artigo penai ta mais de uma classificação, estas apa- 
recerão indicadas no texto. 



COLOCAÇÃO GERAL DO PROBLEMA: M IG RAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO. 



ADAMS, Walter, ed. The brain drain . New York, MacMillan, 1968. 273p. 



Coletânea de textos sobre diversos aspectos do brain drain apresentados numa con 
ferência sobre evasão de talentos em Lausanne, Suiça, em agosto de 19^7. livro 
e dividido em cinco partes, das qiais a primeira se ocupa da descrição do proble- 
ma; a segunda inclui artigos que buscam estabelecer um esquema analítico; a tercei 
ra parte aborda a questão da educação enquanto relacionada a migração e aspectos 
correlatos do desenvolvimento económico. Existe uma parte de alguns estudos de ca 
so, incluindo França, Grécia, o Mercado Comum Europeu, África, índia e o caso de 
países subdesenvolvidos considerados de maneira geral. Finalmente, num artigo ela 
borado pelo próprio organizador da coletânèa e um colaborador, propõe-se uma agen- 
da para atuação frente ao problema, incluindo soluções consideradas como "ideais", 
tais como: aumento de salários, revisão das estruturas salariais , aumento das o- 
portunidades profissionais, aumento na receptividade a mudança, reestruturação no 
investimento em educação e racionalização das políticas de mão-de-obra, promoção 
da integração económica, eliminação da discriminação, e remoção de restrições mono 
polisticas nos países que são poios de drenagem (Veja artigos isolados). 

- Introduction. In: . The brain drain . Nevr íork, MacMillan, 1968. 



p.1-8 



Introduzindo a ooletanea de artigos, o autor define o ,! brain drain", car°cterizaxs- 
do-o e mostrando a importância que tem para os países em desenvolvimento. Âpresen 
ta os modelos "nacionalista" e"internacionalista", contrastando-os. Explora a pos 
sível motivação dos emigrados de alta qualificação. 

AZEVEDO, Thales de. A evasão de talentos - Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1963. 153p- 

3 

Partindo de uma analise das desigualdades económicas, políticas e sociais no plano 
internacional, o autor situa o fenómeno do brain drain como mais um desafio propôs 
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problema do braín drain e seus aspectos correlatos surgem por causa de diferenças 
fundamentais na maneira pela qual o segundo entra no processo de tomada de deci- 
sões em contraste com o primeiro. Conforme o aitor, do ponto de vista de desenvol- 
vimento económico, o capital humano tende a ser muito içais importante que o capi- 
tal físico, pois nele esta envolvida toda a esfera de conhecimentos humanos, alem 
do fato de se constituir uma estrutura e não um agregado como o capitel físico. As 
dificuldades com relação a tomada de decisões toraam-se claras ouando se constata 
que o capital humano não é contabilizavel. Nos países novos, a diferença entre o 
capital fisico existente e o capital humano tende a ser positiva e portanto a emi- 
gração qualificada altera de maneira ainda mais drástica o equilíbrio necessário ao 
desenvolvimento. Salienta ainda a guisa de conclusão, que não se deve incorrer nu 
ma visão otimista do problema, pois constata-se oue atualmente o movimento da tec- 
nologia se dirige no sentido de tornar os países ricos cada vez mais independentes 
dos pobres, ao ponto mesmo de priva-los de seu potencial de liderança desenvolvi- 
mentista . 

GOMMITTEE ON THE INTERNATIONAL MIGRATION OF TAIENT. The intemational migration of 
talent: its impact or. the development process. Neu York, Praeger Fubl-, 1970. 73&p. 



Trata-se de um volume apresentado e organizado pela Sducation and World Affairs in 
cluindo uma serie de resumos e monografias derivadas de um estudo de dois anos so- 
bre o problema das relações educacionais entre nações, mais especificamente, o da 
migração internacional de pessoal altamente qualificado, preocupandc-se principal- 
mente com o impacto do fenómeno sobre as nações em desenvolvimento. volume e or 
ganizado por regiões, apresentando problemas específicos do Leste e Sudeste asiá- 
tico, (Taiwan, Filipinas, Japão, Tailândia, Coreia, Malásia, e Singapura), Ásia do 
Sul (ênfase principalmente ao caso da índia), Oriente Médio (Turquia e Iran) afri- 
ca, America Latina, Europa e Austrália. A'o todo s?o 22 artigos analissndo as poli 
ticas de migração de cada uma das áreas envolvidas, caracterizando o problema e su 
gerindo medidas de atuaçao por parte dos governos. A conclusão e voltada para o 
problema da migração enquanto diretamente relacionado a modernização, incluindo as 
pectos tai3 como: a natureza e causas da migração como uma anomalia do desenvolvi- 
mento, influências não-eeonomicas sobre a migração, politicas e ação por parte das 
nações em desenvolvimento e por parte das nações desenvolvidas. 

. Modernization and the migration of talent: a report from Educa tion and 

World Affairs (Neu York, Education snd World Affairs, 1970) 88p. 

7 
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Enfoca a problema da migração de talentos coso um anomalia dentro do processo de 

desenvolvimento económico, abordando vaie especificamente o caso doe medicas» Den- 
tro de tal visão, a migração é colocada como ura paradoxo no sentido da que oa paí- 
ses que têm com© neta o dasenvolvia«nto económico, que implica em modemiíaçao de 
metcdoa e instituições, aio os oub menos favoreçam ura integral aproveitamento de 
sua isão-de-obra qualificada. Desta maneira a resposta da migração internacional , 
enquanto contrastada com deaemprego e subemprego internos, e a oonseqdência da de- 
manda por pepsoaa altamente qualificadas em países avançados. Cutros fatôrea que 
não uma aera analise en têrmoa de oferta a demanda de empregos ate também conaida- 
radoe, como fatôrea psicológicos, oportunidades de carreira, fatoras políticos. Ho 
caaa especial dos médicos varifica-ae a existência de um dos uai oras fluxos migra- 
tórios, o cp&l, se interrompido, causaria um colapso nos sistemas hospitelpres d* 
Inglaterra e Estados Unidos. Finalmente, propoe-ae algumas recoeiendações para a 
melhoria da utiiiaaçio da m£o~de-obra treinada, entre as quais uma revisão ds mi- 
gração s luz do desenvolvimento, a concentrarão do apoio a indivíduos produtivos, 
desenvolvimento de uja compromisso planejado e continuo, a iMplementação âa ineanti, 
vos seletivos, o eatabaleci»BTitn da centros da excelência seleoionadOB, a nalhoris 
das operações do mercado de trabalho, a redução da migração de estudantes e □ for- 
necimento de recompensas especiais aos emigrados que retornam ao país de origem. Su. 
gere-se também medidas especiais a serem adotadaa pelos países das envolvidos, alem 
da atuação de órgãos internacionais. 

DEEIGEH, Stevan. Early migration. In ABAWS, Wfllter, ed. Th* bmin dralrt . Utv York, 
Nacttillan, 1968. p.9»2S, 



artigo discute o problema da evasão de talentos em perspectiva histórica. A mi- 
gração de talentos é um fanónano antigo e é na história da ciência, através â* 
exeoplos (nos últimos 2200 anos, pois entes a ciência are anónima) que podanus en- 
contrar respostas às perguntas que atualmante se debate»: 

a) o que ae fes para a presraçao a prevenção de migração da talentos? 
Quem orientou e?sa migração, quando e ande? 

b) Qual tem sido a política con relação à migra ção de talentos? 
cj Por quê foi necessário criar essa política? 

d) Quais os seus efeitos? 

Hoje, quando todos os países se empenham em desenvolver ative política de deaenvol 
vimento científico, verifiea-ae pequeno interessa por uma política científica ex- 
terna e pela migração de talentos. Os Estados Unidos, que dispõe, etualmente de 
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desenvolvida e sofisticada science policy , são um dos poucos países oue tem uma 

regulamentação sobre a migração de talentos. 

ESTADOS UNIDOS. Council on International Educational and Cultural Affairs. The 
international migration of talent and skills ; proceedings of a uorkshop and confe- 
rence- Washington, Department of State, Oct. 1966. l65p. 

9 

Atas de conferência patrocinada pelo Council , editadas cora uma introdução de A'l- 
bert E. Gollin. A conferência foi realizada em Washington, D.C., junho de 19^6. 
As conclusões estão sumarizadas em memorando do Departamento de Estado apenso ao 
trabalho, e incluem como solução ao problema do brain drain as seguintes: 1. Co- 
locar mais ênfase em pesquisas e estudos relacionados ao não retorno; 2. Encora- 
jar a ação pelos governos estrangeiros a deter a drenagem de seus cérebros; 3- A- 
judar aos governos a localizar e recrutar seus próprios cidadãos, nos Estados Uni- 
dos e envia-los ao pais de origem; 4.. Listar a cooperação de instituições, agen- 
cias e grupos em outros países no sentido de conseguir oportunidades de emprego pa 
ra os indivíduos treinados nos Estados Unidos; 5- Encorajar o setor privado ame- 
ricano a estimular o retorno de visitantes académicos -estrangeiros aos seus pró- 
prios países; 6. Adequar o programa educacional do visitante as necessidades do 
meio ambiente de origem; 7. Enffltizar o desenvolvimento educacional no exterior 
e no pais de origem. 

■ Congress. House. Committee on Government Operations. Scientific brain 

drâin f rom de develooing countrieg ; twenty-third report by the Committee on 
Government Operations, 90th Congress, 2d session, Mar. 28, 1965. Washington, U.S. 
Government Printing Office, 1968. 18 p. (Union Calendar n 5 474.. House Report, 1215) ■ 

10 

23- relatório do Congresso do "Committee on Government Operations", reunido em 
março de 1968, diz que a imigração qualificada tem aumentado rapidamente e que po- 
de, a longo prazo, ter consequências desastrosas para o pais da perda. Particular 
mente elevado e o numero de estudantes que nao regressam ao seu pais de origem . Re 
comenda : limite do tempo de treinamento e seleção de candidatos na medida em que 
as carreiras estejam relacionados com as necessidades do país de origem; obtenção 
do visto "J" para a permanência nos Estados Unidos. Recomenda ainda medidas para 
reduzir a imigração de médicos em particular e que a AID recrute nos Estados Uni- 
dos teenicos estrangeiros aí residentes, convidando-os a voltar aos seus países 
para prestar serviço no lugar de técnicos americanos. 



6. 

. Senate. Subcommittee on Imigration and Naturalization of the Cimmittee on 

the Judiciary. Hearirtgs: international migration of talents and skillg . Washing- 
ton, U.S. Government Printing Office, 1968. 

11 

Trata-se de uma transcrição de debates realizados em março de 1967 no Senado Ameri 
cano, com declarações, entre outros, de Charles Frenkel, Charles Kidd, David Henry, 
Eugene Rostow. A publicação inclui vários anexos, entre os quais os trabalhos: 
Migration of Health Personnel . Sçientists and Engineers from Latin America ( Pana- 
merican Health Organization, 1966) e The Emigration for High Levei Manpower: the 
case of Chile (panamerican Union, 1966). 

. Advisory Comraission on International Education and Cultural Affairs. For - 

eign studentes in the United States* a national survey . Washington, Sept. 1966. 

12 

Relatório de uma pesquisa nacional sobre a motivação, características e orienta- 
ção dos estudantes estrangeiros em universidades americanas como dados colhidos 
através de amostra de ura universo estimado de 82.000 indivíduos. Caracteriza-se a 
origem dos indivíduos e as razoes de sua vinda aos Estados Unido3, a escolha àc 
uma universidade para estudo, o tipo de financiamento recebido, o planejamento de 
cursos, suas formas de resolver o problema de moradia e alimentação nos US, suas 
habilidades linguisticas, background académico e seu desempenho nas universidades 
americanas. Analisa também em capitulo a parte o mundo social do estudante estran 
geiro no tipo de vivência experimentado enquanto residente nos Estados Unidos; A 
parte final inclui o questionário utilizado no survey, bem como os procedimentos de 
extração da amostra. 

HENDFRSON, Gregory. Foreign studentes' exchange or iramigration. International De - 
velopment Review, Washington, Society for International Development, Dee . 196.4.. 
6p. miiaeogr. 

13 

autor empreende um apanhado geral sobre o problema, salientando a dificuldade de 
se ter uma ideia clara a respeito em virtude da desorganização das estatísticas dis 
poníveis. Caracteriza principalmente o problema dos países asiáticos e da3 espe- 
cializações de medicina e engenharia, mostrando como o interesse geral envolvido 
com o estudo no exterior não se deve a uma preocupação com o desenvolvimento da 
ciência nos países de origem, mas a um desejo de se obter uma fonte de renda e 
status permanentes. trabalho e restrito e carece de dados. 
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Partlniid da cyf;,iTJ UsçAn d*j <(«» (?*r.?« de SOÍ doa pa nqu í se dora d irrjnalíii **tío ço£ 
3 entrados em ajvefuu? utnCM pUi&as ( ! Jo, FTanjai, ln^LatETTa + íJe3RT L híB a- í-Trâso Sonifr- 
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C/â L"? r í Êi^lltçHO da migração inLavriarflan*] n lntrl-iíada, [Kita • (ie rd« anfrt*i pg. 
Ia l^rupa e tso cruciei ouair:tí> a purda sofrida pelM paíasa bq deFwnv^l^iaiEr.^Opi^ 
íljaiíe pircpja, sâg-jr.do o autor, a dinajuism-i *"iYjp«u « nedeaBari.) fmpfl Pfl najn^a 



R. 
pofcr** numa serie de aspectds, A taafl dcfa-ndida Q f b3 u^tiM inat^nsiàa , Q de 

qu« a HXiropa díve reforçar a a eu eatcqua da capitai íftjaiajic- t criandf ya " braln- 
nmgr ,lh i (fui aUiara g l iwj filava da aua p ra 9 pe ri. dado eConon-Lca e arflisl- 

lííTEFLWTJQMAL MJ JStATI C.!l ; ÇUJl^EHL* RTVISW CF THE :CE*L XteJjflfcAíl h *»É ( r ■ 1 A , 1 V?0 . 

Traia-sa d^ uma eoliLaajta úrganiaada p*la tUJÍM eon artlfloa aboTtlando os aa^iilíltss 
tó-pícw- iTnpUcajrap acrm-r3u.t.:MB d* t*Í gtfl j* t- í C**b mar-1 tu .a 1 , rvs eiçitíis daa riatri- 
^as fn f L s 3 1 íjti^I b gotra r*g í^ban^a da da í-erm.l r.adís ];rr;íi sto^t; sani "Ut ri a s itflídfí[i 
taia nna 'JS t ta lala da Imigrtçã - ? d?a [R e J dragagem Ct CSlVOTOS, ■ (.'i Hdi 3 a çã õ da 
pessoa 1 qufl: L L I' lendo 9 j a 3 pa pe !] da oç ioj p.í da da e t r.i c* bj mo uma ff ri* d* raJCft-pçãíí da 
iwigTBTítflfl tLfllianoa ^)a s .uatrÍLJ,a. 

KAWHAFWÍ, ,%bM*rw Tira trtJL-i dr*i;i *ji.d da va-LgniEg c-jiie ririas , fanava, Ir.t»rn*Ll«.ii™i 

Julj lÇfifl. 

«utor aborda dentro de ura* perspectiva: eca rs ãni 3 a s hrsir: d™ ir. tM-JAnio probla- 
ma 7i*7Tt ta^it^ç ^rt { ?çs si]hd9sa"T3 iTid^a- a rfjun>£Ti '. i nd " ^J^ tett ap a '-d -^a £G r.n d" 

"éoTia acdrtottica. tradic Lonal n qua lavormian um flu*^ llvr* de fti^rei proilitniuã 
ao longo da frente - : rsa nAúiófitais e idjniniatratívan. e ntK a rRume n * oa r.o EJ^reino 
oposto, condenendo cada. parda da Iftlo-da-oT: r« qua L í. ficada fjraecem jeH baee adequa, 
da pêra a Binallflíi de quôstíà, 3uat9rnit.l aro aafruldfl. qut a g-ja inveatiçâçâo acèrc-B 
ic píoblaínfli rião Rurrííbara o ponto de v ls*,s d* (jua j balarijr: ÁÍau^Jr; dn Iran&B^òí.ía 
am fecurao£: humancii jtaja i3t±& favoravftl b.js pafeiqs tín\ d«Ha r nf J^ifi^inta i rola a trtf ■- 
dfltie-la qiie ** «bH fíe« d ■ do qií* d *e loque LilaiTM Ja mí .-da-- ■ bra tarda a sanea 
tar ciaa a perda *úlT-Ldfl . S^m déímr c^nUjdn de rm.TLderwr que, f^ra d-7 ímblt-^ da 
um acononia de ír"é?icâiril5"lí>i (MT-Sfíect.lvfl na ovisl •? aul^r «úmí^erid^ pua anulia» ) 
UK safle ietladc i^almenttí rejvrea-efitft uaa ]ir-Rl>a } ra aii'.ur alarma ena rd aairt ["Jirtu 
da.B i Tb 1 ; &r J.ire "..fi : "".■ .- ;sana pardas teadarj a ítr ^jca^ãradoa. Da.i^a Tfliifltra, ríiiStanta 
TJO teda ■ dísffJàsáo lavuriisds. aa tâmú da proclama "ava.iaD de tdlesttta" aervtí a 
UB prspoai^O Cúr.atr-J^ivo apefifls quando! "i . J ^çna-*e medidaa para Bijmeí"i*.aT a prí^ 
t í, if idade d Da nr^ f "i sfii or.fl i S Qualificadas rm% jiafsfts *m d-sa-^^ í o J t Lnant j . « í. nut-l- 
do se ai f erga para aimer.^ar t denuflda d*JH neaoM danlin dojjíoa pftííes* Sãd ain 

aíguida au ff a rida a mEdláda para o apTTJVfli temeyLí.r. dçn:SftM r^-ir j t'"3i j^ ^ntnarija « pf ra ^ 
inetitar sua produ ti vidada e, portanto, a do-san-da da pâaaod] m»all fitada. Haliiar tb 



ito mais atraente são pontas importantes, bem 
cano modificações no sistema educacional, de maneira a torna-lo menos oneroso , 

KHATKHATE, Deena R. El n«in da «rantal eali ficado como válvula de .gaaurUhd so- 
cial * e.n.t. p. 40-5 (xerox). 

autor sustenta a tese de que o êxodo da profissionais qualificados para países 
desenvolvidos serva muitea vexas para aliviar tensões sociais • económicas doa 

pnigea em desenvolvimento, origem desses profisaionaia . êxodo não e visto por- 
tanto como necessariamente ura mal, pois pode conduzir a uma utilização mais efet^ 
va do pessoal qualificado que permanece, D auto - ** pretenda que sua abordagem não 
ae situa no âmbito dsa considerações naci onallatae , devido a falta de obj etivids- 
de do suposto en que se baseiam e à pouca importância que se atribuí a certos ele. 
mentos na teoria económica, em que se funda». problema principal é que ou paí- 
ses em desenvolvimento produzem uma quantidade multo maior de mi.o-<le-obra qualifi 
cada da que aeu mercado ocupacional pode efeti vãmente abaorver para o que se mos- 
tram cifras comparativas das taxas de emigração em diversos países subdesenvolvi- 
dos Com as de possibilidade de absorção , enr geral muita disparatadas. Se ê emi- 
gração funciona couo válvula de segurança, as medidas propostas ae dirigem no ae& 
tido de regular essa válvula de modo a impedir desecullf trios • Ê dedicada maior 
ênfase ao caso de países asiáticas, particilsroente a Índia. 

KIHDLiBERCEF , Charles P. Study ebroad and easiRrafcion. Ini ADAMS, Walte^, ed. The 
brain drain . Nev York, Hpcffillan, 19^. p. 135-55» 

Trata de examinar na possíveis causas do insucesso de estudantes que vên de pai 
ses em desenvolvimento e apresenta sugestões parei a redução da tais insucessos. 
Examina era particular o caso de candidfttoe ao PhD e os treo maiores obstáculos cus 
impedem que esses estudantes sejam uma contribuição para o desenvolvimento de seu 
país natal i em primeiro lugar o insucesso no estudo \ e*t segurtdo, a permanência no 
exterior depois de terminado o curso e por ultimo, s faltei fe integração ao re- 
tornar ao paia de origem. 

HILLS, Thaniss J. Scientlfic pergannel snd the profepsionB. Ttja /(nnal^ qf lhe Ame- 
rican Acadamv of Fbjitiçal and Social Science. FhiladelpMa, Sept. 19M. p. 33-42. 
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numero de cientiataa engenheiros e médicos que emigrem pare oa ftsttdoc tinidos 
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estA ereaCftndOí Constituam aU^*]Jn»nta iiftfi pii montagem *i L;rae lave 1 do aafrt aima: 
nessas prcfissóas- 3rwl\;ew fias suo? orlgs^s a Europa Ocidental prlTJCLpslraeTil* In. 
glaterra a Alemanha, CftT»dfl 4 íflU- Pfl 5 » LíS doa olw partaileaBl A aaaas prcf Ca- 
sões , 73ia rVatâdúa laldofl, láo da erigem a traínsnwinUi «atrangaircri, enbcri j" fia 
malar parta nlim Iludas- íatáfl Incluídos d*d=s eatat.fnt.iftM relativos ■ mãdi- 
noa a^aa^ha 1 rai a eleutlataa de 1949 a 19éi* BK gsral e por paia áa- crígwfl- 

MYISTj "dlfl. The uurtanieveLaped ocintríefl: B laae ilarmiflt viev- In* AD^NSi Halt^iS 
ed. The tiraij áral.i r New Zorlí, fo£&ll*a, 196H. p.S]J-j£> 

Q «Jtor, depala 4a observar qua ■ LTifonasçio Batitístisa existente s^bre o '"hx*iív 
dretn" sriginsrlo da países eis dasenvclviaer-te ê deficier.te. descrave ê^se fluxo 
migratória,, argumsa Lendo qua, aa onítnirLn de tji Be suster, ta , a nijjrB^ç ní« da 
rira d* Mato da rande «atra o munda da aativ olvido a oa paia a a pobres » mas sim de 
variações na demanda am oeda maroado de trabalhe . Sugara c/j a, atrevas da medi - 
dS3 Inte-TTkflta, àsaea líl timos p*£aas podem remediar a aituaçar. ft.3ar.tja, pflTB Í£- 
eo, ■ inportãncJB da ad*ffuaoào do b*U aiateoa aduc B íi i r-j i + 

HflÇOCfl 'JHDAS. isaenoiv ofriciaL Kecords. ftitrLav cf trsined perasr^J frem cta- 
tfaJopirg courl ri e s : repor ts of lh 5 e SecrataTy SenaraC. Nau 'zrk h l"?éfl [ 23 th 

fialafccrir tr> SecrctíVio-Csral dfl a ífaçõfifi Uni (ia* , basaada $ra a.çT.ud:: da [INTÍíH, j»n 
a ta fidlmer. ttí ■ an Licitação d» AaacmbJlà-ia G&ral ,, &m sua ÍJ+ «aa**?- "rata-ae da 
Uma a pre í ftti ta 5*i r^ %pT*~\ dti pnrtbJeím, com relevante doeumeTa taçí o as^stlatisa a CC™ 
BajfitírtM acarta d?a aspectos econõmJcos e ir» ti tus] anais dg trai;! dreiTi. Sujjb - 
re-aa >tiBà sari a de med-das para coibir o braí n draln «e seus aspes tes pra;judiaisia.i 

SQTSS ET ÉnJW!.i [IK:LrWfJT*lFUçg + I/aitode des c enrame. Tarts, 9 Jilln 1^9. TBBh (iu- 
Bara apaaiai) a. !Í5^- 

TraLa-ae de UIU «tudo ír^Fílí&ado a<aa histórico do problema o farLa dorumH:nta^ eg. 
tbtíailcs, >EoflLrands tratar-aa de *jh fetvóraar,o hiaiòricaaflnt^ antigo, porèni úuall 
tatlvamarata dia tinia soa diaa iuií&j aa.llanta-sa nesta trabalho a a traço o exare l 
da paíijs 7^?,ad r ;,i UnldíB CC»c yra áua fat^fís mat* alT^tanT^ re 1 aci ortadiis rtLira g ej(g_ 
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do de profissionais. Esta atra cão pode ser constatada tanto no qua se refere ao 
aspecto objetivc da oferta de empregos naquele paia (inclusiva com firmas a»erica. 
nas especialiiadss em recrutamento de profissionaia altaeante qualificados opor#Q 

do na Europa }, quanto ao aspecto subjetivo da avaliação pelo indivíduo de um as- 
tilo de vida superior ao encontrado noa países do terceiro mundo a mesmo europeus» 
Para o futuro sugere-se que o problema tende a agradar a despeito de uma serie de 
medidas que vêm sendo tomadas paios governos dos diversos países! o Aumenta pr& 
visto e de quatro vezes mais êxodo par« o& ITS esc 1975 era comparação com se la- 
xas presentemente verificadas. caso da Inglaterra e do Canada apresentaria ca- 
racterísticas peoulisreai sendo poisas que concentra» taatem grande minero depro. 
fissionaia estrangeiras, mormente ns área de medicina , são apontados oomo uma ata 
pa para o fim ultimo da migração, oual seja, os Estados Unidas* Com relação ao 
terceiro mundo, Mie são oa fornecedores de cérebros» apor.ts-se as mas condiçõea de 
trabalh-D científico e intelectual come oa reapor! sovais paio êxodo, somadas que 
são a problemas de ordem oolitice verificados nesses países. Em seguida, proceder- 
as a análise dos casos de diversos países europeus - com ênfase especial à Fran- 
ça - eas dentro de uma ótica interessante que a' justamente a de chamar atenção à 
perda por eles também sofrida, antes que colocá-los como poios da a trácio da cé- 
rebros. Coco conclusão o* levada a efeito uma apreciação crítica das políticas a 
«eram adotadas coa relação ao problema. 

OTEIZJI, Enrique. A differential puáh-pull approach. In. AHAHS, Walter, ed. The 
brain rimin . tfaw lorlc, HscMillan, 196B. p. 120-3*4. 

Busca uma caracterização precisa do problema do br»in draln . íantande- datstar am- 

Elrlcamente os aspectos maia relevantes do fluxo internacional de - rrfissic-nBis 
qualificados. Mostra cano os sistemas da imigração aeletivs instaurados em alguns 
países após a Segunda Guerra capacitam os países mais desenvolvidos a solucionarão 
as suas reduções de mio~de*ol-ra qualificada a curto preso, naquelas oetípaçSes onde 
o numero da universitários graduados foi considerado insuficiente, ff educação da 
alto nível, é, segundo o autor, uma forma de capital incorporado não a? ao tndív£ 
dia o cpie recebe assa educação cemo também ao país esc que ôlo vive em termos da sua 
participação ns força de trabalho. Seria então a decisão de emigrar causada por 
fatêras de expulsão, de atraçâo ou fatôres psicológicos de comparação entre difere^ 
ças no estilo de vida, entre o paín de origem e o país de destino'' Essa abordagem 
e considerada incompleta pelo autor, que tanta então analisar os fatores que influ 
anelam a migração. Eh termos de diferenciais nuca aeVíe de aspectos. Tais fatores 
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sào biaiea»BTi"ta a dlfar^rícía] da rí;:nia t (tfi ffcr fincas ia salarli em uma dada prorj-s- 
ftàn (iritTíi o pafc <JC í>rn£^ n n tiA.fjt de destino 1 f di f a rtnt: Í & 1. da suporta l:^l9ÍÍC~ 
ti d1 ferer^a entre- o Apeio qua ijjaa pessoa racera da aeu pata da tfrígaffl qua : parai 
ia irai-ainsr aficaíjjencrf: eu sua profissão a * aTarecLda pais país de dsptin=S> di- 
ferenciai diti Efidisan salarial a relativas da usa categoria prcfiaal;r.al era dok po rs çãc 
nnc ã rórida nacional mediA &&r ça[jj £a da Torça dí tratallho a dlferer.aia2 es OJirce 
rn*tTTPi X».\b como ina-t*bíl idade polltiLca h o ^r*u am (Jue a [Maníva* h*vnr (Jlíiaaciac 
cejit.í? au~ o^idade? gove iTiflr;* r. La 5 s cr: insLituc-ioTiala, criler-iim da pm*Ki çfl r a ^t^n-pc, 
atc f Tra^a-** d* ema contribuída^ mal* aspaeirieajnarlra matodcl^fjica a^ Erlarditiec 
te da ç^ee^ão, 

SlKfflTZ 7H?5?Q f Alb&rt*. La aa i gra í ml rfe_ jrof íialaaalfla_U3 l vsiai iari fc3 _ fle ads _ tegri - 
cg L a tira r Up eí - i riçtori ■ l r ri[o?i FaTysr-crieana L"CC<^ # Tnlasd de Ta parcele "*ac r r- J cg i r: o t 

fepar^RJTlííi;10 rjç JçuntUÇ OlFTltfrlçíbS, ffllíY. 19^*?+ 
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Tlantrc da vwna a^orca£*í!i e*ser.e-t*lj»enL* a cu r:òm ! frâ , o UiKat sitiara trêa tipta da 
incdêlcB iriuTaTcrioa erm tííxe* à explicaçes da drenagem da Lalaria* ipci ter de- 
fini dt aã tardes atnihlps o prcM^a." o PTvaliBwdo »a poLHlcaa ~ ti per pa 1 □ ri * p d* anii 
frracJiL An prof^s»1f'Hfl"ÍE. pcrf ml ÍY* (To trfla moda] 'A-9 k d*:- irn] ;:ad" roc hts ç r,— p t ra çã c ■ , 
í|HUph-|U". 1 ) , aralle* a 1 ibyçiTvftílC í a do íi s M n tos ralOraa local p de uípuJBJãr hft: ro 
mc de atraçãc exercite peio ponto de destino^ o íiubL, aegu^idt 3 mster, per: a l*a- 
tapta fíífo para d çipJícpçio do pivblqnw! tfo ver- qup F«í*te dn pra h pi í pne te dn nu» 
a perEanência da mi s-de-efcra nara svím. ilAlUd* á s r9gra e a Bcriltdadp geogrií'^ 
^a a atacar, " Bêfuric rijw da inodált-idafustuiftadíJ da ffilgratàrLc: 3crit£nu:> afír - 
na qya a coMlidada gacgraflífl e slb avt-ltific a»Liã d Lre Lajeai l* ralBcicr^dei zxm 
^ nível de daflacrv6lvlr.ir r *,(j d* íída c* (e , am parti íu Lar ean c avanje de preceaac 
da LmduatriallMpBo, d me implicaria eu arinnar que não eiçistau rfletrlçcep le- 
gal e a cjLUirais a ncbilldada, qua a mobí lidada se -aallts rpnn c^rlB^lí n im: i i>-.»c t 
PWPlcs hríi^g^riBC h Qub r* linns 4?a£fn ao l*»rrado 4a l.fat-áihn. enilap difuí^nçap da 
ranm n n ra ç-t* p induzam p inotí 1 j d^da e, por F1j«i Wua * dl^iv^Bija" niijssl nfi pcjulH- 
jãc agrupada çr certas C p te g&ri as como ieiOj idade T ocupaça? q\_ç. Ç mrdélr daHR£ 
valvido paia «li Ler prc^nrip* i?»*p «t+.ii t n *nríi^;o Jíí rfl*h9 n^— at rB C-n " , l/rmar^r ■.ti" P£ 
ria da variawBÍB er reJaçpr ddr.HTricB, oí finais bqbt* con^ Calcar de pernaneríli flr 
pala dmjiAnv ú Iv id c í harrtii-Ba eulturals írit f*r*Mçaí ouLtLirala a de ealile de vi- 
da ), barre ira a fjnaicaaia [ trará feri t S lidpdt doa cúnhaaluaatoai a eapaeidadev.rrtii 
feril"] '. i dade (indole í^oa (icrheulniÉritoí sfunada a ^ualidada da faroa^ac^ e peter- 
çLal da stabílidadE [trar.afí-riVJllíedfr saia dfanands eirierna e palitiaa lai pi b te ri a 'i. 
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SHEAKfcR, C« John* International nigration of telent and tha foreign student» In; 

ANHUÍL MEFTCNG OF THE IÍTOUSTHIAL REl/TIONS HSSEARCH ASSOCIATIOS, Sev York, ! ao. 
1969- P.258-69* 

26 

O autor parte da contraposição entre o chamado enfoque ' t naeia^.iliBts, ,,, do brain- 
drain ío qual enfatiia o* aspectos negativos do problema com relação aos países 
em desenvolvimento) e o "internacionalista" ío qual enama atenção para a Irrele - 
vencia do problema do ponto de vista global do desenvolvimento económico) , tantan. 
do mostrar a ieportância do treinamento de estudantes graduados da países subde - 
senvolvidoa para as necessidades internes doa Estados Unidos, Seu enfoque nacio- 
nalista e justificado pela importância desempenhada pelo fenómeno no processa de 
desenvolvimento, salientando que os propósitos dos Estadoa Unidos enquanto país 
primordial para a educação no nurvdo a enquanto uns dos principais drenedores da cá 
rebroa «eriami enriquecer os países pobres através de contribuições significati - 
vas aoa aeua recurso» humanos e, em benefício próprio, ativar culturalmente a vi- 
da universitária americana em função do contato com indivíduos de outros locais» 
auto- salienta ainda a Importância de uma seleção da estudantes concomitante - 
Retsts a uma escolha adequada dê carreira a fim de oue o treinamento seja Bproprij. 
do as necessidades e oportunidades em seu pais. 

* Intra-and International amvamanta of high-level hraaan raBOurean. Penn. , 

Pennsyivania Siate Pnlversity, Dec. 1965* 51p. 

Partindo da ideia de que oa recursos humanos, mormente oh d* alto nível t represes 
tau a chHve pers o desenvolvimento t o uutor perte para uma analise dos movimentos 
intra e internacionais, moatrandoj no primeiro caao, como o alto índice de eoneejj 
traça o popilaeio^el aa& eapitnig ou nas» maiores cidades dos países latino-ameriea 
noa é responsável por desequilíbrios cruciais no processo de deaanvolvimar.tc so- 
cial, político e económico naquelas paíaoD. Agrega-se a este fato * constatação 
de que a concentração da mão-de-obra qualificada noa grandes «antros urbwio<r é na 
maioria das vezes superior a 5£$- No segundo caao, ou seja, o de movimentos In - 
temacionais, o autor examina o fluxo da Imigração latino-americana para os bota- 
dos Unídoa, uostrando como a ajuda para o treinamento qualificado por parte do 
paia desenvolvido acaba revertendo num ganho maior do rnie o imrestiaento feito por 
part« daquele a a» perda para o país subdesenvolvido. Desempenha papel central no 
artigo a analise da importação de estrangeiros por parta do aetor publico e priva, 
do norte-amori canos, principeLmente com relação soa países latinoamericsnoa. 



conclusões a que a autor chega, após extensiva analise com dados da survey e es- 
tatísticas agregada;? aào era resumo: ea áreas B*ls ricas atuam como poios de atra- 
ção de recursos humanos das áreas mais pobres í dh movimentos de recursos humanos 
significam em si mesmos subsidies fornecidos as áreas aeis ricas peles e^-eas mais 
pobres; oa custos para as areaa mais pobres de taig aoiriBentos constituem um In- 
conveniente significativo de qualquer ajuda fornecida peles ãVesa ricas às mais pg 
bresj por f Is , tal» movimentos de recursos humanos podgffn, em grande parte, der ooft 
te da explicação da earí^ência de abismos persistentes e cada vet maiores entre 
áreas ricas a pobres* 

THOMAS, Brinley. From the otfcer aide: a european viev. Tbe annala of tbe Amgrleap 
Acad emv of Politicai and Social Science . Philedelphia, Sept. 19^. p.^-' 7 ?. 

38 

Oh movimentas migratórios de países superpopuledos para orvde a rtão-de-nhra er* e& 
cassa, no século XIX, beneficiava smb-ne as partes. Hoje nota-se um fluxo no sen- 
tido contrarie s pessoal qualificado que se desloca noa paífsaa menos desenvolvidos 
para países ricos, em particular os Estados Unidos. A Europa, e ísis esbàa sendo 
particularmente afatsdas por essa evasão de talentos prefissisnsís, cujo treina- 
mento foi financiado pelos reapectivoa países de origem. Não deveria» asses emi- 
grante a serem considerados como itens de capital na balança de pagamentos? Se o 
capital físico deve ser pago, por que não o capital humano? São sugeridas medidas 
para auster o fluxo de movimentos migratórios. 

WAHATAFE, 5. The brain drain from develaping to develeped countries. Intern a cion a l 
Labour Rc vtev, 22 U)í 401-33, Apr. 19*9- 

-<- 

Estudo cem documentação estatística sobre o fenómeno, salientando suas possíveis 
causas, efeitos e medidas para a sua correçao. Entre ?s efeitos desfavoráveis do 
brai r. d pfijp . o initor aponta a perda da custos com educação coro o roais sério pare 
o pais de origem do bolsista. Como causas, salienta a inadequada capacidade edu- 
cacional dos países desenvolvidos {a formação de um menor mnsaro de técnicos do 
que o requerido), a diferença entre o padrão de vida e renda per cr.p its existente 
entre oa países desenvolvidos e ea desenvolvimento, alem da inadequada coordena- 
ção entre a educação fornecida a os reçuÍHÍtoa de mãe— de-obra, tanto do ponto da 
vista qualitativo como ou anti ta tive, nos países de origem. Oa faterea políticos, 
verificados pele alts taxa de instabilidade prevalecente nos países labino-atreri- 
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canos «m particular, ssq Uabén dçsLaçadaa como fetor reapanaôufil pela fc-sixa ta*a 

□s retárr.a. Entre a a Bedidas eeiT*tÍTBS, Q autor augera * «nperinãa da capar-idadí! 
educacional doa paí^a que rscsbaffi E" 0-<Í9-fl 5T& fjuaLLrLçada e * ac S ] § ra çi c de- deaat 
íGlvimfinio eecíLÔíaict TM>S wrfsas ■qts aoCram perdas coto Sb primei paia. As medidas 
restritivas, xanto ma pafaaa qua raeetwE quanta nca palas a ds^nrí^r» ^^jlsoer. - 
tflçãc do wríodo no oxterirjrj criLèrlds psra a oferta de tolsBH etç T ) aãc ajjort* - 
das iíMtú- eficasea solbçõea ao prorlem&. 



AZEVEDO, Thales de. A ev as ão <fo tal^ túg, Rio da Janeirc, ?rz a Terra, i96íi, ií3p. 

ívida rsfe-ritwiB r' 1 

{vi d* referênc-JLB r ; & ) 

E3EÍ FILtiD, Ph-uIú úr. A_^nlgr -a^ ãç _jp r^^ijj>py ^-unai^ jg d ft al 1 . s n:^al , lei fi U-ç eeil— 
mis arasíleira e auds Perapfctí vae . Ttlo da 'analra, AFTjC Editorai nhjjfin de l^ft^i 
v,3, p,2D5-P. 

* nitrirei! lasuiriâi paio problema da e&igrfçsc' de cLgnt-ÍE^»H a lecniess, djrtTta 
a Jltiiu d&csdn , "lav™ o Escritório ra Paaejjísa. Ecan^i-CB fl-F-lcada d? Kiniateric 
d-^ Plan a J ftwer: to n por i r.* enredi o de SfiL peter de Educarão <= 7ccurp:iB hueanen a pr^- 
mevar a definiçê;} do problema í aun situeçio ftnlre os livs.aja abalacuIsH çub r.?s 
perniti-rsen a emergência de ur. rúmaro sígnlfieatiTo da procadlineTitofl tacricis ■ 
cJLentírLec-H LnUaDBctt iigndes b realidado braai leira. 

A rsrmaçsç e fiiaçac doa recursea himanos ne Pais *' eondlçào lh alne oua mn" para 

* criação do t j^h ciari-cio e tecrolojio IrtLmararJ-e: vincu Ls ctas "■ F r? c lena H ^a nacio- 
nal, çwrsdnra do w* prni*BB^ d* deperr«vlvJtiirtr. Lo rSontírJcc" wu!,LJn'Tr T^LT*díi pvra p 
da astiv ~ Lv iae ti to ac c Ror ice ^1 ubí 1 t 

Ao minara iÍqíbo de cler.tifcvis a técnlíoa nacAsaarias pere que êsíe prssaaao af«ti 
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JGUiami, Hany G. An iTilemaUcna-iat nodel- Ia: Alwfi, tfaltwr, ed. Ife Erg.ft 

JAa buaca da ub quadre walíttco pan r> prr-bloma drl brain drain, o autor elflbor» 
um ncdêla parti emís da distinçio end-e tente entra a appr*«ch nacionalista, por utd 
Lado, d c: ÍEit*rKa.oitinaliata, por ou ti*- Conforma 4 au torj o aonoelta da bra^n 
drain, BMiaU t cyi^Jml tm tênnoi doa hsbitartt-OB d* nn* r«gi*a ou pal-V eito 111 In. 
da di g scai deraçao tanto as pessoas que n4.aas-ran naquala região a eaou lha ram Vi- 
ver ea mtrn É ^jarTO o bem— íí taT no reato do mundo Btn gat-al ^ Âpoa analisar il- 
fliir.p detennir.aDte-e culturais o económicos dos circuitas migratórias, o autar re— 
ççÍMS ;"hid ççíTjÇ jo modelo mateTiai a:ireBer..t*do om -Tutr^ aptlga, ohamandú atalT— 
Sac para ~a aa ree ' oa - ec opcanlc oa do braJTi drair- 

__■ ftc ôntica PBíwcts oí" tha br*in draíri' fZ&ve luimfíUL ♦Jiflflal i WaaíilngLcn , 

?(3li 45-54, Apr- 1969- 

Cl autor parta da presLÍsaa. c oamo poli ta. libfiTftl da qua ■ e 1 réu !■ HÍC lota ma S í rvs l r| r 
capital huraaiic e js processo benéfico, refle ti Tido eacoL L .aa livf^a d Da LndivídJSa^ 
Ar.aliaa ja de te nLinan tfijt culturais e económicos doa circuitoa de mlgrO-gãc, beS 
como oa f atares aubjetiv&g q-js.oB afetam . CcRnente en reguidíj as Imp Llc 1 ta çãe p da 
um" poLl^tc* de i^igrpcãc , c o J oca.ndo o probleoa d+? etaio c amps^an r a naçft^ da 3 ml- 
griínlea pai* a perda p eu q-JE eIp incoTTK. Ve O breJ-T. dfalr. e-CHVj um Sa per ta dú f* 
ncttiHnu Mil* amplo da Integração no mundo economic-Oi 

JWNNAFWH,. Suttiaíi. Tfre brain drain and dovcloslnf c-L-mntrf «-j. Galera t Iat#rr,eLla 
nai Labour Studlen, 1963 » 2op. Separata de InT.amaUcral Latair ?toYÍB\i t t^j 
n.l, fWy 19&S* 

KHATKrUTE, D*ftna PI. ~1 ax^dz de.PfirEcaBl cBliriçpdo cqq-j vejv..-g d& asg-rldad go - 
Bjjfl ■ a,n,t.. p-^H-5 fTamaí). 

ívide ref#i4ns3a íl»l^ 

LATJtiD, P,R,G. & Salgai , J.C. Educntiocil and aecupatiunaL charact&iietlas of maa 

paMer; An Intamatioflal fiara pá f í a cu . Lofjdree , PniT, foi Econ-AÍfi and fTtítiatical 

Studiâa on tíigher Êldu cat ían , tor. 31, 1966. 7Dp. mirmífieT* . 

33 
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Ob autores mostram a dificuldade de se leva? a efeito comparações de tipo inte£ 
nacional em virtude doa problemas de pedronizaçãc de dados, na maior parte das ye 
zes Imperfeitos. Contudo, realizam uma análise cooperativa coei a qual cocseliiea qia, 
ao nível da economia oomo um todo, exlsten relações clamas entre o output por tre, 
balhadar e a estrutura ocupacional e educacional, da fórç* de trabalho, relaçffc es. 
as que pode eer explicada pelo pressuposto de que o output por trabalhador mede 
técnica* de produção que por sua vea determinam a estrutura ún cualifioagão da 
força de trabalho. A tentativa dos autores e, em última instância, » de elaborar 
um modelo que possa estimar requisitos de qualificação para as necessidades da 
mla-de-obra, A segunda parte do trabalho Inclui a apresentação doa dados utiliza 
dos, alam de ura anexo com a explicação dos métodos usados para a analiso. 

MORFKi, ftuta & BLUME1ÍTHAL, Sónia C-rodka* The aaerican cfimini.mity and the ianai- 
grant. The Anuais of the American Acadeav of Politicai and Social Science . Ph4 
ladelphia, Sept. 19é6« p. 11 5-26. 

Aborda a questão do ajustamento do imigrante na sociedade americana írue tende a 
ser fácil e rápido em virtude das atitudes sociais, leis e facilidades exlsten - 
tea naquele país. Ressalta a colaboração de agências de voluntários e da gover- 
no para a integração desses imigrantes. 

MYINT, Hla. The underdeveloped countries! a lapa aleraist vieu. Ins AtlAM3,Velter ( 
ed. The brain draln . New York, MacMillan, 10^8. p.233-i6. 

(vide referência n° 21 ) 

ORGANIZAÇÃO FAKAMERICAKA DA SAÚTE, Sjbccaasittee on Medicai Research. Xigraticn of 
healtn cera onuel. sclantiata. and engineers freo Latin América. Waohington, 

Sept. 1966, 118p 4 (Scientific Publicstion, 1^2). 

J5 

Estudo do migração de médicos e engenheiros, entendida aflui como aquela em que 
o individuo decida permanecer no país estrangeiro. Analisa as causas de strtção 
e da expulsão , coasparando no total das pessoas ^jo emigram a porcentagem repre - 
sentada peles categorias profissionais em questão. Tenta descrever o caroter gg 
rsl da migração antes do indivíduo ir aos Estados Unidos, ban como apresenta o 
fluxo migratório existente entre os próprios pa/ees latino-smericano, com dados 
e gráficos organiitados segundo países de tipo de espécie lisaçio. Ao oasc doa 
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médicos é dada especial atenção, mostrando-se não apenas os antecedentes da mi- 
gração como também a magnitude da mesma, as características desse grupo, sus dis 
tribuição pelos Estados Unidos em termos de regiões, suas atividades profissio - 
nais e especialidades. Uma parte especial é dedicada as cmisas da migração, ba- 
sicamente caracterizadas como expulsão deliberada ou não intencional do pais de 
origem, e atração deliberada ou não por parte dos Estados Unidos. Entre os fato 
res que estimulam a migração de médicos estão a falta de oportunidade ocupacio - 
nal, os baixos níveis de renda, a política profissional, a instabilidade politi- 
ca que gera a limitação da liberdade profissional, dentre outros. Entre as medi 
das sugeridas, confere-se especial ênfase a necessidade de fortalecer a ciência 
na América Latina. No final do trabalho existe um apêndice bastante organizadoe 
completo de dados sobre migração internacional. 

OTEIZA, Enrique. A differential push-pull approach. In! ADAMS, Wslter, ed. The 
brain drain . New York, MacMillan, 19^- p.120-3/- 

(vide referência n^ 2A ) 
- La em igracion de personal altamente calificado de la Argentina - um ca - 



so de brain drain latinoamericano - Buenos Aires, Instituto Torquato Di Telia, 
Centro de Investigaciones Económicas, Mayo 1967. 

36 

Aborda o problema das distorções entre a oferta e a demanda de pessoal altamente 
qualificado na Argentina. A discrepância de níveis educacionais entre o estoque 
existente de trabalho num momento dado e a oferta de pessoal egresso de universi 
dades e tanto maior quanto for o ritmo de desenvolvimento do sistema educacional 
e menor o do sistema económico, conforme coloca o autor, poderia ser uma explica 
ção relevante para a questão da evasão» Após ter mostrado as estptisticas ds 
emigração de profissionais, passa a analisar os motivos subjacentes a decisão de 
emigrar por parte do pessoal qualificado. Finalmente arrola medidas oue pode- 
riam deter o movimento de pessoal especializado de países subdesenvolvidos, sis- 
tematizando?as em duas grandes categorias! 1) medidas oue visem diminuir a saída 
no pais de origem e 2) visando diminuir a atraçso nos países de destino. 

PATINKIN, Don. A nationalist model . Ini ADAMS, Walter, ed. The brain drain . New 
York, MacMillan, 1968. p. 92-108. 

37 

autor parte da pergunta do por quê da intensa preocupação com o brain drain, em 
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anos recentes» principalmente, a spóa a Segunda Guerra tentando mostrar como a 
problema afeta de perto as nações novea e subdesenvolvidas. Apesar de utilizar 
UB modelo que denomina de nacionalista, a preocupação inicial «3o aitor e a mes- 
ma que fundamenta a abordagem internacionalista a qual ala se opõet a preocupa - 
çao core o brain drain e uma rejeição do por.to de vista de oue o mundo deva sur 
considerado como um único agregado no sentido do bem-aatar. Mostra como o pro- 
blema é difícil para os países subdesenvolvidos, cujo esforço em reduair o êxodo 
está diretamsnte ligado à confiança que existe com relação ao futuro do país» 
artigo inclui um apêndice com as discussões gravadas durante o seminário que orl 
ginou a publicação do volume "Krsin drain*. 

SÍfiCHEZ CRESPO» Alberto. La eatigraclón da nTofaalonalaa u nl veralfrarjoa , derds Ame- 
ri-.u Lgi-ir.a . .■,'i *■'--. .;■.,-: :m , "-nL-r?-. Penam-- >■:", pne : .'l"', "Jnid"d d-: c:"T :> Teevlo 
gico, Departamento de Aauntos Científicos, ÍJcv, 19*69- 

(vids ref saneia n°25) 

SEKRS, Eudley. The hraln drain from poor oountrie». England» tíniversity of Sissex, 
Institua of Bevelops&nt Studiea, Aug. 19**9* lOp» (Communicationa Series, 31)* 

Trata-se de uma abordagem sociológica do problema, embora não sejs fundamentada 
nnm esquema teo'ricc estruturado, focalissando a situação do mercado de trabalho 
internacional face às migrações. Após passar em revista algumas das colocações 
exis tantas, o autor tenta elaborar un modelo para mostrar coroo operam alguns fa- 
torea dlnanicoa no problema das migrações. Toma etng primeiro fator a tendência 
crónica da rende per capita doa países subdesenvolvidos a crescer num ritmo mui- 
to lento enquanto comparada à dos países desenvolvidos „ inclusive pelo próprio 
crescimento populacional bastante acelerado nos primeiros. As leis de Imigração.. 
somadas ao desenvolvimento e facilidade do transporte Internacional têm um im- 
pacto no sentido de aumentar n mobilidade de pessoal Qualificado, cu Job efeitos 
na década de 70, segundo o autor, aéreo desproporcionadamente maia séries» Como 
soluções possíveis, caso a própria situação do mercado internacional não encon- 
tre um eçullícrlo (ecm a. adaptação da estrutura de salários nos paímeft nu v de*en'- 
volvidos, por exemplo, o que não ae dará evidentemente a curto prato), temos a 
sxper.são d'.' mercado Bduoasqionel Interno, uma politica r-^o^ciicir; ■-.•■■ 5l1.fi">;- r dia, 
tribuiçâo da renda e uma política migratória ffJO eortrole de maneira rígida o 
fluxo de pessoal qualificado, 
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SHEARER, C. John. International migration of talent »nd the foreign student. In: 
ANNUAL MEETING OF THE INDUSTRIAL RELATIONS RESEARCH ASSOCIATION, New York, Dec . 
1969- p. 258-69 

(vide referência n Q 26) 

. Intra-an d international movements of high-level humen resources. Penn. , 



Pennsylvania State University, Dec. 1965 • 51 p. 

(vide referência n^ 27) 

SITO, Nilda. La emigración de cientiflcoa en la Argentina . Buenos Aires, Funda- 
ción Bariloche, Departamento de Sociologia (1968) 4.6 f. mimeogr. (37/68). 

39 

A autora empreende uma analise do caso de migração na Argentina utilizando varia 
veia da teoria sociológica do desenvolvimento que integrem por um lado, aspectos 
referentes aos processos migratórios e por outro, ao sistema educacional. Dei - 
xando de lado os mecanismos psiaossociais que possam ser considerados como cau- 
sas da migração, a autora tenta caracterizar os determinantes estruturais que 
possam gerar certo tipo de respostas ao nível individual, estes sao de dois ti- 
pcs: societais e organizacionais. Com relação aos primeiros, as duas variáveis 
principais são a tensão estrutural (desajuste entre dimensões de status da estru 
tura social) e as características da estrutura ocupacional. Ao nivel individual, 
uma alta taxa de tensão estrutural e responsável pela migração para um contexto 
onde ela seja mais baixa. Com relação aos determinantes organizacionais, mostra 
se como as instituições são um reflexo das cpracterísticas da sociedade em de - 
terminado momento e como atuam no sentido de criar psut8s de referências indivi- 
duais. Por exemplo temos o isqlamento do subsistema académico com relação a so- 
ciedade global que se verifica nos países em desenvolvimento que e responsável pe 
lo grau de anomia dos indivíduos com relação às metas da sociedade- À guisa de 
conclusão a autora discute a necessidade de se redefinirem os enfoques centrados 
no comportamento anónimo de cientistas, intelectuais e profissionais nos países 
em desenvolvimento. 

SOLA POOL, Ithiel de. Las relaciones entre naciones y sus efectos sobre las ima'- 

genes nacionales e internacionales . In: Relaciones internacicnales .integraeión 

y aubdesarrollo . Buenos Aires, Ed. Muevs Vision, 19^9. p- ^-5-8/- (Cuadernos de 

Investigacion Social). 

/.O 
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o autor procura verificar quais os efeitos de diversos tipos de viagens interna- 
cionais sobre as imagens nacionais e internacionais, levantando todo o tipo de va 
riáveis psico-sociológicas específicas que possam influenciar no processo. Sa- 
lienta que o propósito da viagem, bem como fatos de natureza temporal ou especi- 
al, a natureza da relação do viajante com o povo que encontra, a relação entre a 
cultura visitada e a própria cultura do viajante, a comodidade ou privação por 
ele experimentada e mesmo as características individuais da personalidade em mo- 
mentos anteriores s?o aspectos importantes na formação de imsgens internacionais 
favoráveis ou desfavoráveis. 

THOMAS, Brinley. The international circulation of human capital. Miner va, London, 
5(4.):4.79-506, Summer 19 A 7. Separata. 

41 

Parte-se da constatação de que o capitel tanto físico adouiriu um carater profun 
damente móvel a partir de 1930, para caracterizar em seguida o fluxo internacio- 
nal em quatro grupos: em primeiro lugar os países desenvolvidos com anrolo influ 
xo liquido (Estados Unidos e Austrália); em segundo os países avançados interme- 
diários como amplo trafego em duplo sentido (Inglaterra e Canada); em terceiro os 
países avançados ampla taxa de fluxo parfi fora (Países Baixos, Noruega, e Suíça) 
e por ultimo os países subdesenvolvidos com ampla taxa liquida de fluxo para fo- 
ra (Grécia, Iran, Turquia e alguns países asiáticos). putor apresente ura» se- 
rie de dados sobre migração de profissionais em geral e de profissionais altamen 
te qualificados em especial e sua absorção pelos Estados Unidos enquanto emigrsn 
tes, fazendo o mesmo para a Tnglaterra e Canada, pqrem chPmando atenção para a 
deficiência de suas estatísticas. Refuta a argumentação internacionalista de ai 
guns autores, tentando identificar os determinantes do brain dentro de um conteg 
to de crescimento, baseado na proposição de que o aumento da renda consumivel " fu 
tura depende da relação entre a .taxa de crescimento do capitpl físico e a taxa 
de crescimento do capital humano. Aborda em seguida o caso especial dos Estados 
Unidos, mostrando como ha duas forças poderosas empurrp.ndo a curva de demanda de 
capital humano continuamente para a direita: a lendência do investimento priva- 
do a requerer dns«s crescentes de capital humano para suster sua taxa de cresci- 
mento e o investimento publico autónomo ( a expansão de programas de- defesa e eg 
paço) que também requerem uso intenso de mso-de-obra especializada. 

. Modern migration. Tn ABAMS, Walter, ed. The b rain drain . Neu York, 

MacMillan, 1968. p. 29-49. 

42 
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O autor ocmtrsata o processo migratório do século XIX; na qual o fator Rgb£ lidada 

promovia o desenvolvimento económico tento do pa£a que enviava ouant© do país 
que recebia o fluxo* com o otual processo de difusão, tentando identificar ca dfl 
terminantes e o significado de brain drain, padrão de fluxos recentes de eepi 
tal humano, ao irríés de se caracterizar pela migração de uma nassa proletária e, 
pala formação de capital sensível à população» á antes caracterizado pela mipra- 
ção de uase ali ta profissional, pela formação de capital baseada na ciencii» e po- 
lo investimento estrangeiro diretc No oaao do atual processo ds difusão o bu - 
tor levanta a hipótese de que a taxa em que a renda future consumível poderá au- 
mentar depende da relação entre a taxa de crescimento do capital fiaieo e a taxa 
de crescimento do capital humano. Num âmbito maior, nuento mais alto o gríu de 
Intensidade do capital humano, mais prontamente usa economia podará introdutor no 
vas técnicas a mais rápido será o processo de difusão tecr.ologiGô • Em seguida e 
caracterizada a demanda de investimento pm capital humano nos Estados Qnidos 
mostrando h capacidade de absorção que aquele país apresenta enquanto comparado 
er. Linhas ferais ce e EnglataTS, Ccmd i no aantiíi d*' -\-.r,-.v>\ x , primeira 

caso, como i muito maior a •tendência a que oa problemas de demanda interna do mej 
cado para profissionais qualificados possam Inibir as políticas de crescimento da 
outras nações. 

WEIRKAIH, Klaua. Econotnic implica ti ona of the international aipration of the high 
levei manpover. International Higrationa? ouaterlv revio^ of the ICT. The Hsgue, 
Ô(l/2}: 5-21, 1970. 

autor aborda o aspecto económico do problema da evasão da talentos e examina aj. 
gumas das prlncipaia publicações económicas aêtre o assunto. Estuda os fatôres 
determinantes de migração discutindo diferentes teorias a interpretações econôwi- 
eas sobre a cigração de profissionais qualificados. 

WIEDEHKEfER, H.P. et alll . Emigratlon a-road and ir;ner emigre ti on. TVo forma of 
desintegra ti on in scientiata. ftillatín - Sorleloedac^aa JT.stlt Der Uníverpi^ff^ 
Zurich. Í13); £6-%* May 19^ (editado tambsfii em espanhol pala Departamento tí« Sg 
ciologia - Fundación Barlloche, Buenos Aires). 

M 

Partindo da noção de desintegração como a separação de uma sutuni&pds da unidada( 

>ã( ões eatrutu 
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rala que resultara do fato de cus o indivíduo ou a aaçío são membros d« uma unida- 
da mais ampla), aa au toras postram co»o aa alternativas de comportamento apoa ura 
processo da tipo descrito são ou a autancanle ,, a inccmpleiçío de status eu a rein- 
tegração. Sâo caracterizados era seguida os dlve^os tipos de tensões endógenas a 
induzidas que provoca» a desintegração em cientistas- Os dete^inentes específi- 
cos da emigração se devean i» integração entra ua grupo de nações, responsável pelo 
aumento de interagia entre elas e em consequência por u* aumento da mobilidade e 
das Bdffrações. As migrações internas tambéai são vistas como ura processo de deeiri 
\.'.ct"']<' * I Di ■ co.dc]li:-.ÍÍi ■■:; a: tares aoloonr. <?'.i<.- h :"•■';■ ;«•' cientifica ' ■ ™=-?v sor 
governada, por condições complexas » que apenas parcialmente podem ser cobertas pc* 
dados de censo. D trabalho utiliza usa metodologia bastante complexa. 
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ABRAHAM, P.M. ác KAKATf.SM, Ray. Scientlfic raanpouer in Índia. Dggelj mwn L Digwat . 
Washington, 7Ê2)í69-76, Apr. 1969. 

Segundo os autores, os problemas do brain drain decorrem, en pertti» do fato de que 
os profissionais não têo acesso" à melhores funções noa países ae> desenvolvimento, 
podendo no caso da Endie, encsrer-so a questio sob dois ponto? da vista t 1) os 
resultados do Seientists Pool Scheme para rep?triaçãc de indivíduos treinados o 
2) ujb survey da utiltsaçso usual da mão-de-obra cler.tífica, atrevas do <^ic\ vt*ri- 
fica-se que 3/4. dos pos-graduados dedicem^se a pesquisas ou ao magistério e des- 
tes, menos de ÍQÍ tem empregos ligados a induatria e apenas 5$ de indivíduos com 
título da PhD estia empregados eu industria a manufatureiras. Como propostas da 
solução aparecem: mudança de ênfase no sentido do emprego industrial de pessoal 
científico* estabelecimento de Departamentos de Desenvolvimento e Pesquisa ara in- 
dustrias maiores pêra melhoria dos produtos e processos através da utilineçâo do 
serviço científico, maior participação em pesquisas e acesaoriss de recursos sgrí 
colas r Biinerais, florestais, preenchinento imediato de postos científicos vagos e 
atraçâo seletiva para empregoa técnicos a de ensino de cientistas desempregados ou 
que tenham sido absorvidos as empregos não técnicos. 



25- 
A2EVEDC, Thales de- A ev a são de talentos . Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1968. 153p. 

(vide referência n^ 3 ) 



BAY/ER, Alan E. Foreign students in american colleges. Washington, American Council 
on Education, Office of Research (1970) 17 f. mimeogr. 

artigo relaciona as características institucionais da população total de raais ce 
2300 universidades americanas com a proporção de matricula de estudantes estran - 
geiros em cada instituição através de analise múltipla. Verifico-se que um nume- 
ro bastante proporcionado de estudantes estrangeiros se matriculam em universida- 
des privadas americanas, localizadas principalmente na parte Oeste e instituições 
de alta qualidade (da maneira como determinada pela renda institucional e pelo de 
aempenho médio nos scores de testes de estudantes matriculados). autor discute 
em seguida as implicações desses resultados cem -relação a experiência de estran - 
geiros nos US e as politicas nacionais e institucionais que afetam aos estudantes 
estrangeiros. Dado o equilíbrio projetado na situação de oferta -demanda para a 
raão-de-obra altamente qualificada nos OS na década de 70, p implementação de tais 
politicas e programas poderá proporcionar um maior influxo de estudantes estran - 
geiros as universidades americanas. 

. The A me r ican brain gain: the inflow of talents for education and v?ork > 

Washington, American Council on Education, Dec- 1968. 

47 



autor tenta mostrar como o desenvolvimento americano deve muito a imigração , 
sem que isso, contudo, tenha afetado as raízes do nativismo. Passa era revista 
a historia da legislarão sobre a migração nos Estados Unidos a qual se caracteri- 
za por uma continua preocupação com relação a influência que os imigrantes pode - 
riam ter na vida americana e os efeitos de seu influxo tanto nas relações domesti- 
cas quanto internacionais. primeiro aspecto diz respeito ao ganho ame2'icano e 
o segundo a perda sofrida por outras nações que apresentam um amplo contingente de 
emigrantes. trabalho explora a contribuição das fontes estrangeiras de mão-de- 
obra as ocupações de alto nível nos Estados Unidos, c o- -.solidando dados disponíveis 
de muitas fontes. São também discutidas algumas das limitações dos dados disponi 
veis para a imigração nos US, observando algumas das consequências possíveis das 
tendências de imigração atuais e focalizando nas implicações politicas que resul- 
tam do ganho de cérebros por parte dos US. 
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BRASIL. Conselho Nacional de Posou 1 as s. R e pe rtório doa cientistas brajflcj.roa i fí- 
sica e assuntos correlatos. Rio de Janeiro, IBBD, 1970. I69p. 

Trat*-ee de um catálogo ncuri nal de cientietss brasileiros noa ramos indicadas, que 
persdte verificar a fornação profissional desses cientistas* no Brasil e no Exte- 
rior. 

. Conselho Nacional d© Pesquisas. Rgist^rii, " "' ' de 1969 . Rio de Janei- 



ro, 1970. 439p. 

k 

Publicação anual das atividatífes do Conselho Nacional da Pesquisas, contendo uma 
relação de todoa oa indivíduos que deixaram o país naquele «no, por rann de *spe- 
cia ligação» alem de uma lista da todos os profissionais mie retornaram ao Brasil . 

CQMMITTEE ON THE INTERJÍATIOttAL MIGRATION 0F TAIENZ . Tfre int erna tiofll ttiaratio n of 
tal anti ítB iqipafft Qn th* develapaient pT-ocaem. Neu York, Praegsf Publ., 1970. 

73Sp. 

(ride referencie n 6) 

COPELAND, W.A. Universitlee eooperata to atara the brain drain. Beveloaaent Dlgeat . 
Washington, 7(2 )í 53-61, Ap-. 1969. 

¥ 

programa de cooperação «ntre a Universidade de Pahlevi a a Universidade da Penn 
aylvaala, visando a implantar u»a universidade no estilo americano no Ira a eems 
efeitos sobro o êxodo de cérebros. artigo aogtra como o estilo universitário 
introduzido surta afeitos no sentido da atrair graduados iranianos qob treinamen- 
to noa Estados Unidos a retornara» ao seu paia. 

COUÍSOtHAftíS , Qeorga Greoce* Im ADAWS, Walter, ed. Tlie_brBln drain . New Tork, 
MacKtllan, 1968. p„ 166-62. 

-',1 

autor procira delinear os aspectos específicos do êxodo enquanto relacionado soa 
profissionais gregos, cujo país pode aer colocado entre os de maiores índices de 
perda na Europa. EJatima-se que a Grécia, país tradicionalmente efatHdo pele eroi- 
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gração em geral, esteja perdendo uma media de 1000 jovens recém graduados de sues 

universidades por snoj de cujo total, cerca de 10$ são graduados. Segundo o au- 
tor as explicações de "estoque" "bastante conhecidas para o problema do brein drain, 
tais como maior mobilidade para pessoas treinadas, horizontes culturais, desejo de 
viajar e obter informações no mercado internacional, rendas mais altas etc, não 
explicam as forças que motivam o êxodo em países como s Grécia. No caso grego, a 
rigidez do sistema educacional e fslta de planejamento na área educacional poderi 
am ser apontados como fatôres relevantes para a explicação do êxodo. 

DAtfDEKAR, V.M. índia. In: . The brain drain . New York, MacMillan,1968. 

p. 203-32. 

52 

Coloca a problemática do brain drain analisando como exemplo o caso de um indiano 
que foi a Alemanha estudar historia social alemã e tomou a decisão de retornar a 
índia, acabando por abandonar seu país de origem para lecionar nos Estados Unidos. 
Nesse estudo de caso, o autor leva em consideração os sspectos individuais nue le 
varam o referido- professor a tomar a decisão de permanecer no exterior, concluin- 
do que o desenvolvimento económico da índia e tarefa para todos oue tem um compro 
misso com seu pais. 

ESTADOS UNIDOS. Advisory Commission on Internetionsl Education and Cultural Affsiís. 
Foreign students in the United States s a national gurvev - Wa shington , Se pt . 19^ • 

(vide referência n 5 12) 

. Congress. House. Committee on Foreign Affairs. Sel ec tive mi^ra tion 

program for Latin America ; hearing before a Subcommittee on Inter-American Af- 
fairs of the Committee on Foreign Affairs House of Representatives , ninety-first 
Congress, second session, July 7, 1970. Washington, U.S. Government Printing Of- 
fice, 1970- 37p. 

53 

Depoimento prestado pelo diretor do Comité Intergovernamental sobre Migração Eu- 
ropeia (CTME) a respeito do Programa de Migração Seletiva para a America Latina. 
Parte-se da constatação de que a presençe de técnicos qualificados nos países que 
estão acelerando seu desenvolvimento e fundamental não apenas no sentido de que 
esses indivíduos são responsáveis pela implementação de técnicas avençadas, como 
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também no sentido de que sua atuaçio resulta numa ampliação do mercado de traba- 
lho para indivíduos não qualificados. Contem dados sobre a tr*»nferência de téc- 
nicos europeus para a America Latina, como refugiados, alem da migração nacional 
de diversos países europeus para países latinoamericanos. 

. Congress . House. Comtaittee on Government Operations. The brain drain 



into the United States of scientísts. engineers. and nhsvcians ; a staff study for 
the research and technical progrems Subcommittee of the Committee on Government 
Operations, 90th Congress, 1 st. Session, July 19^7. Washington, U.S. Govern- 
ment Printing Office, 1967. HOp. 

54 

Trata-se de uma analise da composição e extensão do brain drain científico para 
os Estados Unidos, verificando também a participação dos países em desenvolvimen- 
to no brain drain de cientistas. Busca conhecer a relação entre pesquisa governa 
mental e a taxa de bra:Ln drain da cientistas nos paises em desenvolvimento. 
estudo e importante pelo numero de tabelas incluídas com dedos sobre imigração de 
cientistas, engenheiros e médicos, cedidss pelo Serviço de Imigração e Naturaliza 
ção, por países, nos anos de 1956 e de 1962 a 1966. Inclui um Apêndice com dois 
relatórios snaliticos acerca do problema da migração internacional, o primeiro 
elaborado por Charles Frankel (Secretario de Estado Assistente) e o segundo por 
Charles Kidd (SecretaVio Executivo do Conselho Federal para Ciência e Tecnologia). 

FUNDAÇÃO GETtíLIO VARGAS, Rio de Janeiro, Centro de Estudos e Treinamento em Recur- 
sos Humanos. Estudos e levantamentos em recursos humanos no Brasil . Rio de Ja- 
neio, out. 1968, 91p. 

55 

Trata-se de um cadastro anual das instituições brasileirps que realizam estudos ou 
levantamentos relacionados com recursos humanos no Brasil. 

GflRDINER, R.K..A. Africa. In: ADAMS, Walter, ed. The brain dr ain. Neu York-, Mac 
Millan, 1968. p. 194-202. 

56 

Com a consecução da independência política de diversos países da Africa e a ace- 
leração do processo de desenvolvimento económico e social a partir de 1960 a par- 
ticipação da África no intercâmbio internacional de profissionais qualificados tem 
aumentado sensivelmente. A característica geral desse fluxo tem sido, contudo, a 
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falta de planejamento e edequeçio às exigências dos países que enviam profiasio - 

n&ls a sarem treinados a mil tos dos indivíduos realmente não retomam ao país ds 
origem, toscando principalmente a Franga e a Inglaterra para melhore» reaampensas. 
A instabilidade política, apontada como um dos fetoree primordiais do êxodo fas 
com que se agravem problemae internos desses países africanos, cujo desenvolvi - 
mento depende de uma expansão do serviço publico tanto na a'rea govemamantal ouaji 
to privada. Ê exatajeente nassa ares que se verificar, as maiores perdas, au- 
tor sugere algumas medidas d* âmbito nacional para conter o fluxo, afirmando que 
da 3u pressão da drenagem que abuslmente se verifica, depende o desenvolvimento de 
uma serie de países africanos* 

GÚES FILHO, Paulo de. & BLUBDI, António R.H. A emigração de eienti s tfs , : o caso br a 

•ff 

sllairo » FLelatorio. Convénio Academia Brasileira de Ciências/ínJESCO, 1969- (tra 
balho inédito sob a supervisão de Paulo Gó*s Filho)* 

56-4 

Relatório apresenta os resultados dos estudos realizados pela equipe contratada 

pala Academia Brasileira de Ciências cora o objetiv© de exmrrinsr o problema dw smi 
graçãc de cientistas de alto nível, p*ra o exterior, ssub aspectos cuentitetivoa 
e qualitativos, bem como uma avaliado das nedidas efetivas, tomadas pelas eutori 
dadeg governamentais, para a solução do problema, 

Os estados, então realistados, compreenderem um* re-av*liaeao crítica dos dados 

obtidos através dm divarESH pesquisas lavadas a efeito no Brasil s no exterior, 
alam de um estudo detalhado da política adatada pelo Governo brasileiro através do 
Conselho nacional de Pesfruisas e da Coordenação do Aperf ei çoejBento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). 

Ho que aa refere a analisa quantitativa e qualitativa do problema, procedeu-se a 
sistematização de uma série de dados obtidos quando da realização de 2 inquéritos 
que visaram respectivament* uma avaliação de incidência do problema e a analise de 
seus fatòres condi oionantea. 

A primeira pesquisa, realizada em 1966, atrevas de íar cor.treto entre a Academia 
Brasileira da Ciências e o Instituto de Ciências Saciaia âa Universidade do Pre- 
sil («tual Universidade Federal do Rio de Janeiro) abrangeu 193 instituí çõsb de 
pesquisa em todo o Brasil. Nessas, foram aplicados 948 questionários individuaia 
aos pesquiBedores, com o fito da avaliar ss condições gerais da pesai isa eientífi 
ca no Brasil, as condições específicas da instituição a qual estava vinculado o 
pesquisador bem como a incidência de casos de emigração para o exterior, h pas- 
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qyíaa revçlpu q\iE JJ t 4íí dç-a ar.- rçvi amadores constata i*#m, an *ya insliTuigso, ta- 
sca de sai^raçí: para c- fl-iitflrior N t dãaaea iO,;"?í apor,*arajr c-emc rtíe d* dcití^o 
dos atEiffrad = B sa EaUdoa Ur.iiae á& Aaorica. 

A Bagunda pan^jiBa,. feita ar.tra 1Ç*7/6& N rca Estado* Unidca da JaÉriça íiTO^entlsu, 
sMia, 9 partir de cír±BílEtar.íO' it-a ras-jliadoo sbtidoa paJa pesqvta* do Ina-tiUilo 
d* ÚiflnfliflP .Sasiflifl s por nrdtra pesa; isn rea-M^-da pelo então Efttor <ta EflLC/S.ÇSi) 9 
Sfifluríde Huifflr.rtfl do Êserif.^flt' d» PesQUlsa Económica A pi t cada do MiniaLario do 

Plane JAirarit^j na tu dar df fornis. IHti» ptcftir4* os problupaz; ou* envolveram b emijirH. 
gaj * a fixaçãt: dn alguns n J i f-r t \ nt* s br* e! T cl r&& t de *]Uj nf-jei , na cO*™!- IdPftn ^1 
estíflsa nerta-americarj. 

Para ISítQj prím^deu-ga az £ b d a s transtsíit o no CjsçrdlõViú do Adido (ítanfí fico, Junto 
e iiri'r a i xada do Brasil, hl J a u r. i rtgU: r: h líh todo» ns íifer.tlstaf iT^sileí to^ mb a Li vi- 
dada .im EflLad-jfl Unidos, iu»r na o/jilArJaciu d* liíiluistss, fLfr na qi . a ] i rtade de i>ojj 
tratados. A assas foi «atlc, aB^riaíie jh ma es^í osr.ia ri c *n funr^ío d* nu»H se ehxIo 

Cor.aLa.Lar o Li pc da viirmlacá i -Ir. fiada irri.lvtdur< ar 1 LSt l " llí enec de pescukca aap- 
ríofl^Lafl. Graça* a essa Li^tfl] r.ú inlaia^ T foi entãr. twvep1*jc"L * p"L ce^ o/u* r i » partir 
de n r 5 Lc» r 5 os cirro: i '--íxI b1 an?i* ds v\"<z , z'.'? e-TLçr^gat i = j o r.o Vth$\\, "tipo f.jVpp dfl 
vida., qr:aJg ecnjeLeg çlsrslLaUa sue havias c £ e t iu ame r.t* emigrado pare *>fi ^'stfldfl* 
Unidos ■ Erifle numero, montava era 196^ a h~t í rd iv í d>j es . 

Procedflii - ^fl i wjbB«TCBnt.omsTilg a,c egli-dn d*P c"'jb*h ds eml gra çã o , imsjeiíis dí re- 
lOi-rtJt| sltuaçãn nnfl FaL*dos : Jnldo3F nÍTain da appinnjãD ate., Sop A rr riar*isín5 Si 
rtigrad^Sj *n fun^jrj d*a ír^Tidl jõea d" [^aaq'ji.&* no Si** p 1.1 + Êbbíb d*doa , rcftjOçfcw- 
títeor wr LnfcTcações cor. Li das Tiis "-1.aa da Rpjnigí lie ricrt^BtPfl Brs si 1 ei roa , rçs 
lii.yda noç dias * ç 9 ia saí.amtrp de ^9^' 1 í nu to a h i r-g"t cr * pir»i"iu a cor.ftgUTaçfle 
d& nir qusdiy> nítido da siUiaçsç" $09 í J,ar, t i a ta s etipradoa ► t^n c^mc- (Jhs íBupgs r-u^ 

Pi 1 ;fl I mcTi L« 1 const-" d" r»]*tiorlo exE-a^a* *Ti^ILae da píili+.ir:» l-T"HiJfl^r* f?- 'wí* fi* 
vrferr a fíijTfiaçío d» t^jisiu] *] f.mbHnLa c^ a l L f l^*d c * pra - m 7 3 * h V tt.is ^wy* 5"? ^xa- 
çir. f medidas eíipCCiriíâíEfrrjL* volta-las jk^rs prsví n çao da eu - pra ija o . Para taato, 
Cate!* examinados ca TeliLori^flj s a. legiaLíçÃu (Jg.i dJ-irarnca c r gu r.i btmi^d iipfdc-d a 
Cesq.-Jiaa ílénlífitft, ao^Patudo aúbàléa diraLHEenla Ligadas 1 eJteCjqic da pclíticB 
c'ar.T.írica railonaQ 1 O Cor^iolh.4 JUcÍmaí de Fea^iJ-aas s a r«írr>, f, partir dàa- 
jiea ânriJTiter.lú* foram dl «henjl finados o* *í"e^ l-íia rtue a atia'. política poderp vit ã 
ttr, a Iccgú, m^d^u a rurtii pratn t InrtJualvg rjn Qiir ae rpfara a^H [Tn.iatíias d« rfl^ 
^õrno dos clentlfiUta Éfú*lja*ht.a T*dlMdOa na 43ft.fi rtcr- 
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GftUBEL, Kertert G. Foraira mannovar In the PS aoierjces . Penn. f trnivarsity of Penn- 

aylvania, s.d. p.57-?£ (separata) 

57 

artigo tenta avaliar o ganho americano com não-ds-ofars altamente especializada, 
discutindo as limitações dos didos existentes sobre imigração da d antistse a en- 
genheiros fornecidos pela» autoridades de imigração norte-aaterlcarvaa como raedi- 
da* doa ganhos reais daquele paio. artigo apresenta em seguida um relato deu 
verificações de um estudo estatístico, mostrando que quase 1% de todos os cientifl 
tas americanos são de oríge» estrangeiras, enquanto que ll»55t dos cientistas com 
PhD são também estrangeiros. A porcentagem entre 03 detentores de PhD e maior 
et Meteorologia {?.2,3%} , em seguida de Linguística (18,7*), Física {17,15í)e Esta- 
tística {"]/., 65)» A maior porcentagem de cientistas provém do Canadá, seguido da 
Alemanha a Inglaterra. Quando se ajustam esses dados per? diferentes tamanhos da 
população estrangeira residente nos Estados Onidos, verificfi-ae que a participa - 
ção de clantistaa a maior no caso de japonesas, austríacos e suíços, holandeses s 
canadenses * Com relação ac caso dos alemães e austríacos» a analise do? dados em 
termos da composição de idade sugere que uma grande parta da cientistas desses na. 
ises foram vítimas da drenagem, pois esse grupo se concentra na faixa de 55/^ 
anos de idade em 1964* 

GRlfUEL, Herbert G. & SCOTT, Anthony D. The interna ti anel novement. of humen ca- 
pital: eansdian economista* TheCanadlsn Journal 3 r „P-í £9 ê gj-.gg' Cansdá, 2.Í3): 
375-88, fmg, 1969^ Separata - 
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Oé autores oaracterlssm o complexo das relações canada-a^eríCHr.as no que concerne 
ao capital humano representado pelos economistas formados em um dos países oue 
mantato residência no outro. Psra tanto, o* autoria estima» o numero doa que emi- 
graram, levando am conta o paia onde receberam sua formação, os gastos incorridos 
ocra a instrução, a perda de ganhos potencieis o deaembòlaos correntes* No total a 
M r-atimatives revelam que, apesar do número elevado de economistas canadenses tr£ 
talhando atualinente nas Universidades americanas, o Canada tem aid" totalmente dg 
pendente das instituições americanas para os estudos superiores de seus economis- 
tas, da maneire tal hís pode-se considerar o Canada eemo um dev 6áor ros Estados 
Unidos da quantia aproximada de 1 milhão de dqlares, a título de capital humano 
representado pelOa economistas que trabalham no meio aoedeadCo. Cem essa consta- 
tação oa autores tentam refutar a sugestão frequentemente em pauta de que um am- 
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pio estoque de nacionais de um país no exterior seja indicativo de drenagem. Su- 
gerem em seguida que estudos semelhantes para cada profissão em particular sejam 
elaborados no sentido de romper com o mito do Brain drain. 

. The characteristics of foreigners in the US eeonomics profession. The 



American Economic Review , 57 (l): 131-45, Mar. 1967. Separata. 
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Trata-se da análise de dadcs estatísticos acerca de economistas estrangeiros nos 
Estados Unidos, como um aspecto do problema mais amplo de brain drain. Em termos 
das características do grupo de estrangeiros enquanto comparado ao grupo de ameri 
canos (o primeiro perfaz uma cifra de 12% sobre o total dos economistas nos US) , 
o autor apresenta uma tabela em totais e percentuais segundo os seguintes fatcres: 
local e data de nascimento, grau de instrução e informação, a natureza do titulo 
mais alto obtido (se nos US ou em outro pais), o tipo de empregador (académico, in 
dustrial, privado, publico), a posição na escala académica e a renda bruta desses 
profissionais. Em seguida classifica os economistas americanos por país de nasci 
mento, mostrando especialmente que sua origem tende a ser, em maior número, da Eu 
ropa Ocidental, Alemanha, Áustria e Inglaterra, ff terceira parte do artigo in- 
clui informações acerca do grupo possuidor de título PhD, onde se mostra que, de 
um total de 4-865 economistas com PhD, 70,5$ detém posições de natureza académica. 
Os estrangeiros nessa situação tem salários abaixo da media, o oue leva o autor a 
suposição de que os Estados Unidos não atraem os melhores economistas de países 
estrangeiros^ embora a discriminação contra estrangeiros possa explicar parte des 
sa verificação. Os dados revelam também oue economistas com educação secundaria 
no Canada e Europa Ocidental, que obtiveram PhD nos Estados Unidos e permanecem nas 
Universidades têm uma renda media mais alta do que os economistas que nasceram e 
foram treinados nos Estados Unidos. 

GUTIERREZ OL1V0S, Sérgio. La emi g racion de recursos humanos de alto nível y el CP- 
so de Chile. Washington, Union Panamericana , Secretaria General, 1965. 59p- 
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Trata-se de uma pesquisa de pequeno vulto, realizada pela Embaixada do Chile nos 
Estados Unidos com Chilenos ali residentes. Constata-se que do totsl de 1153 chi- 
lenos emigrantes, 21% são profissionais universitários, o que revela a substanci- 
al perda de talentos sofrida por aquele país. questionário cobre um histórico 
de vida do respondente com algumas variáveis sobre motivações e plsnos para o fu- 
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turo. Ah concluaõ&Si mais de caráter descritivo do cue analítiço-teoric© podam 
ger Bunarizâósa âa maneira como as seguei em termos ds diatribuiçeo geogT^iic»»v£ 
rifica-ae que b maior p*rte dos chilenos residentes noa Estados Unidos se concen- 
tram na Califórnia; a faixa de idade mais frequente eatfi entre 27 e 37 anãs; em 
,;-.3 r. i~ - "í a shi cssados* possuem visto ã* imi -:*■.<» rjí.= , n^r não aa n^^raLi^r: rr - , l 
cano». Cerca de 40? são originalmente professares univaraitarics no Chile e per- 
cebem salários mais altos noa Est*dos Unidos. Dentre os motivos para seu não- re- 
torno ao Chile, encontra-sa a expectativa da progresso profissional cobo o mais 
relevante. A maioria declara que pretende regressar algum dia, eaiNira não ifcedla 
tamente. Temam perder bens sdmii ridas nos Estados Unidos por iapedinentos alfan- 
degários a declaram a necessidade de informações aôbre as condições profissionais 
no Chile e a obtenção de remunerações adequadas ao seu nível profissional (deo rg, 
quisitos fundamentais para o retorna àquele psíg. 

ffEKEJFJESOJJ^ Gragory* The use of tha technologlst in flaia,. Daveloanaut . ligeat t Was- 
hington, ^í?) 177 -^, A Pí*- 1969. 

ertigo aborda o probleflsa doa técnicos nas culturas asiáticas. Sugere-pe que o 
fluxo crescente de pessoal treinado «n direção aos Estados Unidos reflete um de- 
sajustamento das sociedades asiáticas coa relação a posição çue o técnico moderno 
deve ocupar em sua estruturai A exeeçÃo constituída pelo Japão e explicada pelo 
sistema pluralista de poder com suas oonaeqflencíflB sociais. ís demais sociedades 
asiáticas, carão terifcaoda-se por sistemas bJ roera tio os centrali aedos, reservam uma 
poaição secundária ao especialista, ao técnico e ao profissional. autor dedica 
particular atenção as oportunidades diferenciais de laobilidede nessas sociedades 
enquanto comparadas com a sociedade japonês». A rigidea das primeiras seria um 
fator decisivo na opção dos técnicos pela emigração. 

KOttSSIAUX, Jaquee H. The Europsan Comoon Market. In ABAMS, Walter, ed. The brsln 
■::•■' In . Hev lork, Me-VV, I ían, ! r "'. LÍ . p.lB3-93- 

artigo examina o ooviaanto livre âe profissionais qualificados dentro do Merca- 
do Comum EUropsu , sem contudo utllisar uma analise especifica aôbre o aspecto do 
brain drain, i.e., uma descrição do fluxo dos paisee em desenvolvimento dentro do 
Mercado Cobuk (Grécia e Turquia) para outros países europeus para ob Estados Uni 
doB e Canadá» por outro» artigo aborda o fluxo exiitente entre os países òbroer 

ele afet» a cada u» doa pa-íi 
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o autor pode-se constatar um aumento de mobilidade dentro do Mercado devido a di- 
visão do trabalho entre as varias regiões da comunidade com respeito a produção 
de pessoal altamente qualificado cuja percepção acerca das oportunidades diferen- 
ciais em varias regiões tende a crescer, o que leva, em ultima instancia , a um 
aumento da similaridade nos mercados de emprego nacionais. resultado da atua - 
ção desses fatôres foi uma melhoria marcan^e na oferta existente de pessoal alta- 
mente qualificado na Europa, um aumento da demanda para esses profissionais devido 
a competição no setor de empresas privadas, alem de uma dinamização do mercado edu 
cacional que os produz. 

IFFLAND, Charles & RIEBEN, Henri. The multilateral aspects: the US, Europe pnd tha 

poorer natlons. In: . The brain drain . New York, MacMillan, 19^ • p- 

50-67. 

(vide referência n e 15) 

KROEF, Justus M. Van der. Asia's brain drain. Journal of Higher Education . Ohio, 
22(5): 2a-53, May 19^. 

63 

Trata-se de uma analise sobre o brain drain de países asiáticos do extremo orien- 
te em direção aos Estados Unidos, onde havia, na década de ^0, 33.000 estudantes 
desses países- Segundo o autor, as causas desse fenómeno são complexas e de ne- 
nhuma maneira totalmente económicas em natureza. Dessa forma, aspectos como as 
atitudes e preferencias vocacionais nas naçoe3 asiáticas, as limitações de oportu 
nidade e desenvolvimento domestico na Ásia e as politicas educacionais e imigrato 
rias nos Estados Unidos seriam os mais relevantes. Como medidas praticas imedia- 
tas o autor sugere que, com a expansão do investimento americano no exterior, aa 
agências de diversas empresas seriam encorajadas a recrutar o estudante asiático 
treinado nos Estados Unidos. Em segundo lugar, o governo e as universidades ame- 
ricanas devem supervisar o recrutamento de estudantes para treinamento feito na- 
queles países, instruindo pessoal diplomático asiático a orienta-los para o estu- 
do nos Estados Unidos e, por ultimo, dever-se-ia aumentar a proporção dos fundos 
destinados a pesquisa nos países asiáticos. 

LADAME, Paul. Contestée. La circulation des elites. International Migration; oua 
terly review of the ICEM , The Hague, 8(1/2) :39-47, 1970. 

U 
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O autor tem como obj ative demonstrar que a imigração, temporária a, definitiva de 

suíços e a iMgraeão temporária cu definitiva de estrangeiros p»r« o Suiçe traa 

um balanço positivo para o país. 

'IlTTjÍ, !ot*rt. KríiiiGS . !."- "K.'-'.^, ',!-.. "Lsr, nd, ~r e ■ r-i: 'I ry.- ■ '■:>. w ':>•"> * fen 
Kilian, 196S. p. 157-65* 

autor tanta mostrar, aa resposta a um artigo de Brinley Thomaa, que nlo existe 
brain drain da França para es Fstados Unidos co» base nas considerações de os ci- 
entistas franceses não estares Interessados em viver perna nen temer te nus US devi- 
do a um estilo de vida mito particular do francês que a lnadeptêvel as circuns - 
tínclas americanaa. Entre outros aspectos» salienta oua un francês nos Estado* U 
nidos - exclsindo-se evidentemente os casos de imigração da passoal nfc -qualifica, 
do - teria menor segurança de trabalho, «anos certesa de promoção automática , maia 
trabalho > entraria num esquema de competição acirrada,, teria menos autonomia a 
responsabilidade em seu traTalho, teria dificuldade da encontrar o tipo carto da 
lazer ete. Ademais, salienta o autor* os Estados tinidos não estão interessados em 
cientistas estrangeiras, h não ser sjue elas se "anericaniaa»"» o que e difícil no 
caso de um francês. 

SOTES ET ETIUES DOCUMEIPrâlIíES , 1'exode des cervaux. Paria, 9 Juin 1969. 78 p. 

(numero epeeial) n-3598. 

fvida referencia n° 23) 

OTEIZA, Enrique. Is epii eraclon de perBonal_a ^ta^çte^califi gBdo_ da_la^Ara j i eflti.na__- 
ma caao da brain drain latinoamoricano . Efcienos Aires, Instituto Torausto Di Tel- 
ia t Centro àa Inveatlgacienea Económicas, Maye 19^7. 

{vide referincis n° 36) 

RITraRBAMD, Paul. The determinanta of moti ve s of israelv atnd enjg_6tudy_lng_ ÍD__ihg 
Cnltéa States . tteu lort, Culumbla Unlversttv, 19*9 • 2Dp» Separata de Sooieicay 
of Educatíon, Nev Tork, £2U):330-49» Autmna 1969. 

fé 
Analise dos dedos da pesquisa efetuade pelo autor, onde se mostra nue para os is- 
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tas em nível àe graduação tendem a ser ou aquelas que frequenta raro com um "baixo 
desempenho q sistema preparatório universitário em Israel ou aquelas cue o aband^ 
naram. Os estudantes ao nível de põs-graduaçao tende» a vir para os Estados Uni- 
dos por caua* das oportunidades oferecidas ali em suas áreas de especialiaaçãojtofi. 
tante superiores coíbo uo todo às encontradas em Israel. São descritos os mecarda. 
aos de filtro na educação a no sistema social de Israel , onde se verifica oue os 
padrões motivecionais diferenciados em termos da ocuoaçãc 3Í0 funções primordiais 
de aducaçEo» Analise-se também as fontes não educacionais de activos para os es- 
tudos no exterior. 

SAHCHEZ CRESPO, Jlltarto. ja emlaracl. ín de DrrfesionaW universitários dssde toe- 
r ftca. Ta-ína . Washington, Union Panamá ricana (OEa), UnídPd de Desarrollo Tftcnologi 
Co, Departamento de Asuntos Científicos , Nov. 19&9. 

(vide referência n" 25) 

SITO, Hilda. La emigTsclon de científicos en la Argentina. Buenos AlreSíFurdación 
Barlloche, Departamento de Sociologia (l$6S) /,£ f. mimeogr. 

(vide referência n 9 39) 

THE AMtlALS OF THE AMERICAN ACAEEMY OF POLITICAL AKD SOCIAL SCTZfíCS. Phil^dalphia, 
Sept. 1966. 

67 

Aborda a questão da nov* imigração as ura numero especialmente dedicado ao assunta 
Trats-se de uma ae'rie de artigos que tem como finalidade chamar atenção para di- 
ferentes aspectos da imigração para os Estados Unidos <jrue merecem ser mais ampla- 
mente conhecidos. A primeira parte consta cie artigos sobre características da i- 
migração atual e ae aspectos oue a distinguem da imigração passada. Em segundo 
lugar são apresentados uma serie de relatórios da procesana administrativos e deg, 
criçao da divisão de responsabilidadea entra os adniatérloa do Trabalho, Justiça 
e Relações Exteriores, Flnaiiãanda, teteon doas artigos descrevendo a recente hig, 
torta legislativa « o desenvoXvipwnto da política de imigração americana de 1952 
â 1965. 
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rv - ftgfFCTgg irenTociQMAis s HSgAIS^ 

DEBATES E RESOIUCCES . 



ADAKS, Walter & DUtLAM, Joel B. An Agenda for action. In: AEAKS, Walter, ed. TJjg 
bmin drain . Nev York, MácMllIan, 19<3. p. 2/7-^3 . 

tf 

Trata-se da parte Fitai dessa coletânea organisada polo autor sob o titule de rralr. 
Drai n< onde são sumariadas as conclusões do seminário r*allMdo sôbr» o tema. Da 
autores propõem medidas a se , -eni tomadas pana regul**" o fluxo internacional. Alg^ 
mas dessas medidas estão descritas na nota n 5 1, M pritoeira pffrte dessa trabalhe. 

HEHSET, Harlon T. The iawigration «r.d nationslity. HseQsrren-Wslter Act of 195? ,as 
Awrcénded to 1965. Thg_Aona.lB._of_ttj.e_ AmgrlcpnAq Bd^ ntyof PoliUç sl and pp plg] 

Science. Philadelpftia. Sept. 19^. p. 127-36. 



BE3UIARD, Thoroas L. United States iranigration lave and th a trais draln. Intan>atio- 
nal HtaraUoDS q^aterly revlev of the ICEM . The Hague, a(l/2):3l-*_ 1970. 

Om doa fatôres que estimularam a drenagem de cérebros aos Estados Unidos foi a pfgj 
TOilgagio da Lai de Imigração e Naturalização de 19*5. Induhitàvelnente. a polft__ 
aa atual da Ímigr»_*o dos Estados Onidoa esta baseada en aonsíders<jsQ das neeesa^ 
dsdes nacionais de pessoal. As noves leis de Imigração »sts v «lacarsjn) categorias 
preferenciais com um teto máximo em cada uma delas- A Tei prevê que poderio ser 
admitidos noa Estados TTnidos 17.000 migrantes altamente qualificados, os quais 
estão incluídos rama tareai wi categoria dt meame lei. Isso significa diíer mie 
qualquer indivíduo oam estudos superiores e admitido ac país, razão pela çual o 
impacto da nove lei foi surpreendam* no Ccgresao Americano. 



BOíTFT, P.M. W*v >u ste* t^lent r.au.frí* fcjropa. 5c lesa a (l5<JJrt!«iE-i ± ^:i 19^ ■ 



A rcvs Jíj cí dezembro de I*ín5i ral*t,Sira d Si-n^ra-^â"' iiOrjL«n o traiu dri-La auropelj 
A sbns i?*™ nT,o »c Extrew Grl«it« e íiaís-oa- su^iíesísreolwid-.is- Por um lado, dftga- 
gradí r.Os cfrciiJús uflílfii», destituir n» j.iaíafcs sm deaenvolvimailba da âflu ^P 1L- 
mi^aclo pCTtriCÍíl d* ia Jante-, agra ve rcdlcs saue pmii lamas a mlníndn ^ fcTpj por mitrc 
lado t reluta -se em aceitar & c^rte de proTlasioriala *u ali ficado a aui-ipeua. ^a-Kil- 
d era doa era media mcix^ etíope te-n te^ A n-w lai (.em c-th-j flifLldade ellininar a 

q'jot-0 por iíetc inriPi Ldfldç a ou Hs L i t • a f-J a por uma serie de oaleg^Maa pr* f a ""m ftr- i a 1 d ■ 
T?B+jãi B-er.rio e~Tri»do3 esforço^ nc ^enfído de dliiLlmlr \J ImpíoLo da n&Vi ]* J - 

A pflHquLw d;- "VDrklGR Grn:p tr. UgrEiiún" conclui q>.* p*r* radwir ■ cr*n£*at* 

perdi ds aJiíEJihflirca tíaricsa e rlaniía^a ra LnjiJííwrs ^ ire*:!. ia trinr opcrturA 
dyidea prlnaipals&nla na \ rirt: a * ri a , fastendn— oa pc.rt.tci isr drv grupa qua f^rmli a 
política da c L»pa :: t, ia |«ra a qual tra 1 a i r.a tu . A '^etu, l«* riM.iiína^ttfl a! ruja iib |nL&£ 
caratio aTifi Io-^ea*i ri r;a tu: ■ icL*r— "ufr j:r:, |dra ncurj^r "tiSn* *r«B*^ ■ L a t t S Ui ctoíi " nana a 
uLUluacÍT dãaaaa prcTí pai zrsá 9 . R". air4a . um a^ataTiriaj «JBftTitv d* Ml^ri-Sa, 
5aLl9ri*a ^ -ece r 9 í dade :]- «■ n'. raçj- entrei Lf tr.ire o l'TUv4tí1dad* * ■ rjiduatTía 
a 5 çromcçjs:; da 'jn: Lnt#ríãati.t artre «dl ha a. 1 "Woriing Garctp *n W(n < ittori H não 
vê ver.tagana ne *d*eâí: da Badidia mialrl^iJia pari ciíIuLltar a aJtigTãceo. 

CiMjní itfTKaAMStfMiiiHc cji iilj anqa Pí"í« d písr'r>-v7.'ír t '-.íbr-j^d^e e^ t:r.i* sobre oa Fs- 
%m4o, IluWúa. C-j?i3BcUMcItta L^ra ai dbaarrfl: - iB-.Í!ioai;iCy:^:/.i &• '.s ; .M !■-■■■ du 
Inani erac lgr. da I-^S "■$ ',» j ■ 5 ' ■ ' . i d - a - J* a h L rujfror É l E / 7r '+ J3p. ralRíPcp!-, [ OÇ J /"Ocktu- 
tnfintos Q f f 3 ela 1 ^s/rifiT - H/tT/ . CT É P/tjS add . i . 

tJfWMjHiftnLú 5rirúHhâL)vo lia J*u r« Li fia: 1br^^ul.iva t3fi n"ÍP + firar^rflíJc para t"i priíaftinír 
"CaLhtrr Hen-ieu" dia EaLadoa T3nld'J3 em l? 7 -. E a ta da ca ír.KCVeEier.Laa rpa:jl*jji- 
[r*a Mn 1 Araet"5c-a t«llna da emigra $4 3 pari ca ía ta doa LY.iáoa â& âeua r.fcicr.als, 
aeja cobu becniaoaj aeja com., Tnâa-da— cl ra nac *uailfinBda, ?omft[ie dflâoa íiohre 
divarsos palaea laLir.oaraâTlcéz]ua açaima da distribuirão por sexo, eap^cii liai^flô 
d Oflgan de lni J gve^ tt* jatlN-jairja^iíajina riL;;a Fstad.jp tíridci. CfljíjlH-fle ftup, de 
19^0 aia Lí7íj a América LiIít^í terls perdlidr:. reCjfHrjE hjhiflqiri» rn n^l^r Ôe taiv^i 
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US$ 720 irdlhõea em virtude da emigração para diversas áreas. São fornecidas es ti 
mativas do custo de formação de técnicos segundo diversas fontes. Menciona-se por 
outro lado, alguns aspectos favoráveis para a América Latina dessa emigração, co- 
mo per exemplo a absorção do excesso de trabalhadores agrícolas no caso do México. 

3TAD0S UNIDOS. Council on International Educstion and Cultural Affairs. The Inter 
nat ional gdgration of talent skills ; proceedings of a workshop and conference. 
Washington, Department of State, Oct. 19^6. l65p« 

(vide referencia n° 9) 



Congre3s. House. Comraittee on Government Operation. Scie ntific brain 



drain f rom the developing co unt rie s ; tventy-third report by the Committee on 
Government Operetions, 90th Congress, 2d session, Mar. 25, 1963. Washington, U.S. 
Government Printing Office, 19^8. l#p. (Union Calendar n° L7U> House Report, 
1215). 

(vide referência n° 10) 
. Senate. Subcommittee on Immigration and Naturalization of the Committee 



on the Judiciary. HearingsJ in ternatj on al mi gration of talents and skills. Was 

hington, U.S. Government Printing Office, 19^8. 

(vide referência n- 11) 
. Congress. House. Committee on Fcreign íffairs. Sei ective migration 



program for Latín America ; hearing before a Subcommittee on Inter-American Af- 
fairs of the Committee on Foreign Affairs House of Representatives, ninety-first 
Congress, second session, July 7, 1970. Washington, U.S. Government Printing 
Office, 1970. 37p. 

(vide referência n2^3) 
. Congress. House. Committee on Government Operations. The b rai n" draj h 



into the Unlled St ates o f sc i entists» engineers. and phvsician s; a staff study 
for the Research and Technical programs Subcommittee of the Committee on Govern- 
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ment Oporations. 9GXY Con^resa. lst Sessior., July 1^67* Vasr.ingtc-n, D. 5* Cavara 
n«zit Printiflg Office, 19*7. HOp- 

(vide referência n 9 54) 

. Council on International Education and Cultural Affaira- Some facta and 

figures on the nigration of tajlppt and akllls i Washington» Departaient of State, 
Mar. 1967. 113p. 

A primeira parte do trabslhu contem uma descrição da Gosição dei Council oa Inte£ 
naticmal Education and Cultural Affairs soT^re a evasac de ce-^arris, elatti da fflinu- 
tas de algumas reurviães do aegaa orgío. Em poucas palavras , o Council Bfirna cu a 
as estatísticas dispoaíveia aio são suficientes paro uma afl mação definitiva eeâ;; 
ca âa problema, embora edmitain que possa existir alguma drenagem por pa-rte dos 
ITS. Dos estudantes que entras esc 1 - o visto J, calculs-se fue apenas 3% retornem 
aos Estadoa Dnidos, mesao asais) aàne&te apoa terem cumprido e pari ode do 2 anos 
da residência n o paia dv -.rígwt e cerca de 9% das estudantes sue vào per eont* 
própria e vleto de imigrante paroanecan definitivamente nos US. Council reco - 
B*n4a ainda çue não hajam prclbijõW legais para a entrada nos estados Unidos a 
que aquelas países que sofram o problesa de drenagem er.fa tiiem políticas internas 
para. conter o fluxo com a assistência da órgãos do goverr.. smi-rioano. A parte fi 
nal do trabalho contam inúmeros dedos sobre a aigreçãr 1 d'- j,tsseal oualiftcado pa- 
ra os US classificados por área do especialização, po»* áreas de origem, por áreas 
de destino dentro doe Estados Unidos e pelj tipo da visto iíHJõ.i rara entrada no 
paia. 

. Congress, Hiíuae. Cammittee an Gavarnaent Qperatj iv.e. The brsln. draln 

of sclontiata. snelraar* and nhvsleians from the dwelociag unirias Ir.to L'QÍÍfiá 

5 tetea i hearing before a Subcoramittee of the Ccnaalttec -- í^vereaoeiit Operationa 

Houae of Representativas» 90 th Congrese, 2 d Session, Jan„ ?3,l9t$, Washington, 
CS. Governaient Printing Office, 19&>. 12 Op* 

Trata-ae de uma serie de debates apresentados ea: reunião do Cor-greseo Americano 
acerca do tema do brain drairij eam pronmioiaBiaiitoa de Dr. Vil ter Adams o John c> 
Shearer, entre outros, duas das aala destacadas figura a í>ue se dedicaram ao estu- 
do do tema. Apresenta um apêndice estatística ca*, um* taVulaçic espeaial da iai- 



a* 

graçic de cientista*» engenheiros, e pessoal médico pelo Servi ça de Imigração e 
Naturalização, 

NAÇÕES iTHIfi/iS. Assembly Offlelal Recordo. Qotfltjw pf train&d psr sonoal fraa devc- 
looiTur cour.trias; ranorta of the gocretary Cinerai * Sev York, 1968 (?3th eession. 
DOC. A/73941- 

(vide referencia n° 22) 

KEMEDT, Eôvard W. Tha imigration act of 1965. Tfr* Apnala of the JCmarloan Açadaanr 
of Politicai gnd Social Sclenee . Fhiladelphia, Sept. 1966. p. 137-49. 

RITTERBAND, fttul. Lav, policy, and behavior: educational axchtrge policy and stji 
dent adgration. American Journal of Sooiology» Chicago, 111*» 7^(1 ) : 71-82, July 
1970. 

O obj ative da legislação norte-americana de intercâmbio cl;1 curai e o de facilitar 
a educação, bss não o da criar ume porta para a imigração extralegal. A legisla 
ção não atinge seus objetivoa, entretanto» ainda que a relação inicial entre ti- 
pca de visto e aa intenções expressas de migração pareça indicar mie e lei real- 
mente funciona. O artigo demonstra Que esta relação inicial, emendo se as n tem, e 
estabelecida através de u»a série de mecaniamos ert-mltogais oue operem através do 
sistema educacional doa países de origem e das neceas-tfsdfca de. mercado de trata - 
lha norte-«Bíírlcanj>. A política oficial doa Fatadoa Unidos e aasim frustrada pe- 
los interesses contraditórios das diversas orgardzeçõe: oue se relacionem com o 
sistema de intercâmbio cultural. 

STU, M. Aleaaandro. Laa sjientifiçjues inigreB! pivnniera cu i»a rosnei rea? La 

Rechercha . Paria (5)U10-13, 13 Oct.1970. 

. m 

Resumo da mesa redonda realistada pela revista Secherone h a Fundação Agnelli es 
Cambridge, Mas a-* aob a coordenação do economista italiano Aleasandro Silj. Con- 
tém um quadro mostrando a evolução da migração de técnicas de 1958 a 19*8 e inte- 
ressante exeaplário com opiniões de técnicos europeus rs.dlCE.dos noa Estados Uni- 
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THE AflNALS OP THE AMERICAN ACADEMY OF POLITICAL AND SOCIAL SCIENCE. Philfldelphia, 

Sept. 1966. 

(vide referência n^ 67 ) 



BIBLIOGRAFIAS, DOCUMENTOS. NOTÍCIAS 



BRAIN drain - bibliography. International Migration; auaterlv r eview of the ICEM , 
The Hague, 8(l/2):32-4, 1970. 

79 
Bibliografia sobre brain drain. 

BRASIL.- Conselho Nacional de Pesquisas. Relatório anual de 1969 - Rio de Janeiro, 
1970. 43 9p. 

(vide referencia n c 49) 

BRINGING the brains black home. Engineering . London, Decl5,19 A 7. p.9A7. 

80 

MSL (Management Selection Limited) esta preparando a operação "brain gain" que 
tem por finalidade reverter o fluxo de técnicos ingleses que emigram e atrair ame 
ricanos e canadenses. Anuncia a existência de escritórios em Londres e Nova York 
trabalhando em pesquisas a fim de averiguar as causas da drenagem e corrigi-las. 

BRITISH declare uar on recruiting drive. Produot Eng . (32): 135, Dec 1967. 

81 

Pequeno artigo de protesto contra o recrutamento de profissionais qualificados na 

Inglaterra. Neste caso, a Westinghouse oferecendo salários de 3 a 7 vezes mais 

elevados que na Inglaterra em busca de cientistas especializados num "fast breeder 

reactor", num anuncio no "Sunday Times", obteve rapidamente a adesão de 12 técni- 
cos. 



43- 

DEDIGER, Stevan & SV3NNINGS0N, t. Brain drain and brain gain . Suécia, Research 

Policy Program, Universidade de Lund, 1967- £8p. 

82 

Bibliografia geral sobre o assunto, cora /U.5 itens, pbrangendo 10 países- Estes 
itens estão distribuídos nas seguintes categorias: Migração em Geral, História , 
Estudos e Artigos, Notícias e Comentários, Ofertas de Trabalho, com índices. 

EVASÃO de técnicos. MUDES - Revista da Fundação Movimento Universitário de Desen - 
volvimento Económico e Social . Rio de Janeiro, 1(10):2-17, dez. 1969- 

83 

Trata-se de uma pequena nota sobre o problema da evasão de técnicos, acrescida de 
um relatório acerca das atividades de Conselho Nacional de Pesouisas. 

FUNDAÇÃO GETULIÒ VARGAS, Rio de Janeiro. Centro de Estudos e Treinamento em Re- 
cursos Humanos. Estudos e levantamentos em recursos humanos no Brasil . Rio de 
Janeiro, out. 1968. 91p- 

(vide referência n e 55) 



GLA5ER, William A. Bibliography about the migration and return of p r ofessionals . 
New York, UNIT.4R, Apr. 1970 (mimeogr.). 

U 

Bibliografia geral com cerca de 150 itens, de diversos países. Ênfase nas seguin 
tes categorias: 1) obras gerais} 2) migração e suas relações com o desenvolvimen 
to económico e 3) estudos nacionais ou regionais. 

. Bibliography about the migration and return of professionals . New York , 

UNITAR & Bureau of Applied Social Research, 2d editior., Feb. 1971. 

85 



Bibliografia geral com cerca de 150 itens, de diversos paises. Ênfase nas seguin 
tes categorias: 1) obras gerais; 2) migração e suas relações com o desenvolvimen- 
to económico e 3) estudes nacionais ou regionais. 



LES SAVANTS n'ottt pes da patrle. UEaroresa . P*ria, 26 Get—1 ífav.1970 p.37-8» 

86 

Trata-as da uma notícia acerca do Erain drain, focalizando em especial o »oviaen- 
to entre oa EUA e a Europa. Procura demonstrar oue o fenómeno é natural, não te£ 
do e importância que às vezes é í êle atribuído. Informa que exista atualmante 
uma tendência a "internacional isação" do conhecimento e doa técnicos, cada vez nais 
acentuada. De alguns e*eEplos mia não fornece dados estatísticos. artigo foi 
reproduzido paio Jornal do Braall air outubro de ISTO. 

SCIENTIFTC fflftnpcuer demand íb at loweat levai in threa year». Chemical and Enei - 
nsers Meva U6}:28, Auf.S,!?^» 

Pequeno artigo a obra a badxa dB demanda de engenheiros iwa Estados Unidos a par*- 
tir de 19^7, devendo melhorar em 00 maço de 19é9 ae a governo tiver conseguido re- 
solver problemas fiscais relacionados cem a guerra e aliviado as pressões reatrin. 
gindo o crescimento da industria privada e e demanda de pessoal técnico. A menor 
disponibilidade é resultante do corte de 6 fcilnòea no orçamento federal para ês 
Universidades, nos centros de peacuisa do governo e ms fundações. 

SEÂBORG, T.G. Rseponasbilities of th a scientleta to their nation and the vorld. 

Chemical and Engineers Ney^ ÍAl)í55» Dac.3,1963. 

<?? 

autor enfatisa a ideia de que a ciência não tem características nacional a, 
cientista é também un cidadão, tem us* família a interesse no bem estar àe sus co 
munidede e de seu paia. Desta maneira, deve ser cada ves maior sua participação 

noa escalões do governo. governo te* incrementado o auxílio à ciência s tecno- 
logia. Presidente Kennedy criou o "Office of Science and Technology" a deu granas 
ênfase à programas científicos ■ A contribuição doe cientistas no governo é in- 
substituível. governo tem procurado atrair profiFsionaia qualificados oferecefi 

do salários compensadores. 
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and renearch raiatad ta ths intern a tional sdgratioa of Professional 3S2BafiI< 

Washington, Education and World Affairs, Jats. 1968. 



Bibliografia classificada segundo os seguintes critérios? publicações recentes , 
manuscritos cotipletoa nas não publicados» estudos em andamento nas tini vera idades, 
em agências gweraeicer.tais e internacionais e estudos aob qe auspícios privfdos.JÍ 
parte referente a pesquisa* «n andamento trás uma pequena descri çSo do tipo de es. 
tudo que esta sando lavado a efeito, os propósitos da investigação e as eçuipes 
responsáveis pelo trabalho* 

UNIÍO PANAHERICA1U „ Anttual g-jr/er of r.'ra_lTit,^r-aineríc8n-exchanp» of oeraona . 1962/ 
196-3 - Washington, 1963. t>5p. 

90 

Trata-se da apresenta ção de dedos tabulados da pesquisa realizada a nua latente pela 
OEA, elasaiflcedoe paio* eaguintas critérios! estudantes no estrangeiro, por ptís 
de orígeaij segundo país de estudo, instituição e matéria de estudo, estudantes do 
Programa de Cooperação Técnica da OEA, estudantes cem bolsas em outros centros ifl 

ternacionais, estudantes com bolsas nos Estados tinidos por fonte ds ajuda financei 
ra segundo país de origem. 

UNITED NAT10NS, Jnstitute for Training and Hesesrob fUNITAR] Staff. Policies ef- 
fectlng the outflow of trained personnel. Devei ormant Dieeat . Washington, 

7(2) =55-7, Apr. 1969. 

91 

Trsta-ae de uma «era nota ohansando atenção para o problema do brsln draln em di- 
versos países, enfatizando os aspectos relativos à Beleção do pessoal e ac eontrç 
la de vistos ■tf" nos Estados Unidos . 



A5- 
and research related to the international migration of Professional manpover . 

Washington, Education and World Affairs, Jan. 1968. 

S9 



Bibliografia classificada segundo os seguintes critérios: publicações recentes , 
manuscritos completos mas não publicados, estudos em andamento nas universidades, 
em agências governamentais e internacionais e estudos sob os auspícios privados. A 
parte referente a pesquisas em andamento traz uma pequena descrição do tipo de es_ 
tudo que esta sendo levado a efeito, os propósitos da investigação e as equipes 
responsáveis pelo trabalho. 

UNIÃO PANAMERICANA. Annual survev of the inter-ameriçan exchange of oersons , 1962/ 
1963. Washington, 1963. 65p. 

90 

Trata-se da apresentei ção de dados tabulados da pesquisa realizada anualmente pela 
OEA, classificados pelos seguintes critérios! estudantes no estrangeiro, por psís 
de origem, segundo pais de estudo, instituição e matéria de estudo, estudantes do 
Programa de Cooperação Técnica da OEA , estudantes com bolsas em outros centros in 
ternacionais, estudantes com bolsas nos Estados Unidos por f onte ce ajuda financei 
ra segundo pais de origem. 

UNITED NATIONS. Institute for Training and Research (UNITAH) Staff. Policies af- 
fecting the outflow of trained personnel. Development Digest . Washington, 
2(2):55-7, Apr. 1969. 

91 

Trata-se de uma mera nota chamando atenção para o problema do brain drain em di- 
versos países, enfatizando os aspectos relativos a seleção do pessoal e ao contrô 
le de vistos "J" nos Estados Unidos. 



